








com que sefcrevi; confiderando fer pas 
ra todos à doutrina ; €O allumpto, em. 
nho da Divina Omnipotencia : Monte 
oberano,que na humildade de huma alma 
em que-defcança;, refplandece infinito; 
quando limitados os, montes 'na fombra, 
que formaô nos valles , aonde defcrevem 
a eminencia, que demandado na altura. 
+» Naliçao deite Epirome adverte , que 
nelle miad fecomprehendem as repé tidas 
vezes, que Jefu Chrifto arrebat du c ft: al. 
“maao Ceo; nem asoccaficens,'que: lhe 
commúnicou (ua graça, e Sa y mentos 









mem o Sangue, eagua.de feu preciofifis 


mo Lado ; nem as deçuras , e regalos com 
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Celeftizes:com que foy illuftrada, emes 
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nos osmilágres, que Deos obrou porfi 


“cbftinados que reduzio; nemas Almas do 
Purgatorio que libertou; e da mélma for. 
te; as particulares excellencias, com que 
a Virgem Immaculada:a fingularizoucô 

Icberana:: porque mal fe 





— EftemenLivro digno dejte glorinfonom 
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eftà qualificado em diverfos váletaae: ap 
fta para mover à devoção ea ii 
q teoflereço nefte limitado relumo. pi 
que naó fe deve efperar mais de gs p 
co,a quem naô intimidao OS mor: cna 
depois que fe afoga nas tempefta a ; 
A eftimaçaó em que has de ter à VIGA, 
todas as obras defta Santa, O meímo Re= 
demptor do mando a inculca no Eb 
0.24.Da Infinuaçai da Divina pieda o 
que heotitulo,com que ennobreceo avi. 
da, e obras defta Senta, onde elle diz: 
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Er. Josô dos Prazeres: efendo o Auths 
taó notoriaméte celebre por outros efcp:. 
tos,omadarme q o cenfure,he porme halo. 
brigaçaô de que O louve, Nem eu duvid 
ria fazello, fe aadmiraçao com que olha 
para as fuas fadigas me nad prendera ça 
penna os elogios que merece : mas alegro. 
me com que lerã feumais proprio elogio 
0 applaufo detodos 3 O8 que tendo-o viíto 
SB QUITO. tépo entrar pelos palacios arro- 
jando-fe animofamente o Magifterio das 


Politicas sãgora o virem fubir devoto aos 
intimos leyos da fantidade para renovar 


apaaDe $a dedd 
pequet odos da Períciçao A Cetica,e Mos 


- À fubftancia do livro eftã examina: la, 

ides, e letras com que fó toca ao Cen- 
or adicçaô, e osreparos: aquella- n 
deixa de fer pura ; eftes fa6 difcretamente 
piedofos. Por onde me parece tudo dign: 

: fe imprimir, . Collegio da Eftreilade 
sboa q. de Janeiro de 1696. 
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17 Ias » aprovações dos Padres Meã 


ftres,damos licença ao Padre Chro= 


nifta Môr da nofla Re igiad Fr. Joaô dos 
Prazeres; para que polia 


imprimir a vida 
de noffa Madre Santa Getrúdis a M agna, 
precedendo primeiro asaprovaçoens, q 
ordena o fagrado Cócilio. Tibaens 13. dé 
Janeiro de 1696, em | 

“oO Gêral da Ordem de S. Bento, + 


Do Santo Oíhcio. | 


Qualificador do 8.0 ficio , e Regente .. 
«o (dos Eftuudos do Convento de 5 a 
aten voce DOMANÇOS. o irera 
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RES O DI ET AS NUR atos Us 
Or ordem deVoffa Wutrifimalica 
A attençaõo Epitomeda vida de Santa 


Getrudis a Magna, ( cujo titulo fielment 



























6 Principio 
quea futileza de Aguia. 

Tanto fearrependeo , € laftimou Ge- 
trudis delta culpa,que mereceo a vifitaffe 
o Efpofo no interior de fua alma,aprefen- 
tando-a diante da Santiflima Trindade, e 
offerecendo em fatisfaçaO de fuas faltas o 
infinito valor de fuas penas. Tornou em fi 
Getrudis com o gozo de perdoada, mas 

como diflabor de haver delinquido;con- 
fervando, qual outra rofa, os efpinhos,em 
queavultaamageitade. 
“Com toda efta remiffaõ de culpas, nao 
fe julgava admitida ao valimento de feu 
Efpofo ; naô por incredula, fim por hu- 
milde: confiderava-fe culpada, e remida 
fem merecimentos proprios; e para os 
adquirir, tresladava em feucorpoosli- 
Sda penitencia,q na fua eftimaçaó,ne» 
nhum era equivalente à grav dE defia 
culpa: mas para que a choraffe mais amar, 
gofamente,lhe cômutou Chr. to osannos 
de feu EirerinaRad em que lefle outros 
























de (ua virrudes ” 
ro na alma» 
da Pay xao: 


Getrudis recolheo dent 


em *+3 
donde refultousficar O retrato 


| em-gloríola. pág 
pa rare iseftudou por eftc hV : 


'oda ua vid 7 o 
ade em execução quanto heard ão 
di Rá es. cnatos 
: brindo-fe de cilício, dormindo e 
mes a dura, naô te 


do o tempo fobre a ter qi ias 
jejuando mais que duas vEZES | 


ou foffe,por naó fe lembrar do queera sou 
or fe confiar em quem viVIA- a 
P Dobroulhe Cthriftoa penicenciasaPp € 
recendolhe com à Cruz ás coftas, SER 
rando os embaraços ; com que eimusdo 
rende aos que o deixaó.Pegou Getrudis 
da (ua Cruz,que bem defejava trocar pela 
de feu E fpolo , naó para mudar deforte, 
fim para O aliviar do pezosfeguio a Chri- 
(to com aquella Cruz,que elle mefmo lhe 
havia compolo , € aonde ella fe havia 
si cado “Mais venturofa com Deos 
nefte facrificiodo que Feniz como: o] 
nas chamas em que feabraza'; porque o 








Sol paga ao Feniz com à producçaõ da 
vida e Ghrifto fatisfez à Getrudis com 3 





8. Principio 
renovação da graça. 
Succedeo a elta vifad , aquella 
feu amado vifitou imperiofo co 
vara na maó em lugar de cetro.e fera 
ta vara ado temor Divino, fez Cha 
entrega della a Getrudis: Vara quet de 
vida lhe fervio de encofto à alma e de ea 
ítigo às potencias. Aga 
Arrimada a encofto taó folido refpi 
rou Getrudis, mas fempre fuí pirando pot 
feu Efpofo;o qual dia de todos os Santos 
arrebatando-a em efpirito, lhe cómuni- 
* Coua gloria, que os Bemaventurados go» 
“Zaô naquelle dia, Naô para que Getrudis 
“efcolheffe hum apofento na Gloria; fim, 
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para que depois da Gloria dos fagrados | 7 
Apoítolos, fe difpuzeíle a mereceragio: 
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ria de todos, 


A efe fima difpoz Chrifto, infundia- — 


dolhe o ef pirito de todos os juftos, 7 a 
foy enriquecido feu Patriarca . “Sera 
Era Getrudisa filha desde reciolo jo 
The conhe por heranção ul, 
plcendente, >= 2:5+=40 Reco 
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forma de luz, pedio a vaBt” rogaffe à 

vivia no meímo maga e o mefmo 

| e cra elle o met! 

Deos lhe declaraffe , fe era 6 a dd 
º mafeirof qui a havia enriquecido» 

bemfeitor,que tantoa havida 
| Solicitando a certeza,nao pç o 1 

na poffe, fim, para o agradecer tributari 

com mais penções, que aquellas, com que | 
* ogigantedas foresallilteao Soporque 
— Sindaqueo fegue, nab defampara por eu. 
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2zas do mereci i 
I 
decia ao Bento, quanto ; de (ua virtude. 
pezo do Conheo: Mais b | É 
Igualando a palm “CIMEnto pr Ota cepa Efpolo com a tomar nos 
zo, fobe a ds Que Oprimido CPrio, “Deferiolhe o Lip de feu lado, cari- 
) O mais alto, Ga do braços e recoftar fo Dre peste des 
Profeguio Getrudice do RE id à com hum ofculo de paz, e4 “0” 
Vro,em cô JOS em ler o U om huma joya Di- 
E CUpPlara Chrifo e o fetili | teçandolhe oposto CC os cô 
cmprendendo tod den Ucificado. — vinas afim ficaraó ambos prenda e 
lagrimas, igualar| dn “ul peyto de Chrifto, com O brínco Ra 
| is | is, com a joy 
€ NOS Generos das O das feridas. trudis; co peyto de Getrudis,com a joy 
Os açoutes: Cad Penitencias , a conta de Chrifios pis fui cia 
mortificada, e à O€0afe Chrifto de a ver * Enfermou a Santa de huma doença de 
raadoçar ts: PPareceolhe ploriofo: pa quenunca convaleceo. Toda a vida fo- 
qc “que Getrudis tantas vezes | portou Gerrudis continuas , ecomplica- 
| » Quantas o via ch agado. o | dasdores, naô havendo parte em feu cor= 



























































Resdod rscco dia de Pafcoa , enelloméi | . Poilentadeachaques : prendendo Deos 
furo Boria de refufcitado. Ohquantas | dis na terra;para que elle na6 acompa- 

aPplicas lhe fez, e quantas lagrimascho: | 4 aXe o efpirito as vezes, Quefoyarre. 
1oU confiderando-fe delinquente, paraá piagm Tque-neite calo; feria 
he perdoafre benigno! Nad menosfervo. que va Vida temporal de Getr | 






RA nOsagrados de feu Efpofo, quea À- — Ohoscuaram a cn 2 PerMitira ão: 
gu a 4 » em sa — MERA nelis ita pe, 
Sula nos afectos com que buíca o Sol; 
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Porque a Aguia aflim o bufca, atê quei- — 
rasazas; e Getrudis tanto fe ul a 
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18 Principio 

cuja fermofura, ao que parece teve da (ua 

maó todo o em penho da graça,com que o 

qu Artifice fermofeou as almas to- 
as. 

Succedeo, q cançada Getrudis do fer- 
viço do Convento,defcançou na Oraçaô 
entre os braços de (eu Efpofo,a quem dif. 
fe: Efpofo dalma, oh quanto me he peno» 
fo tudo o do mundo fôra de vofla prefen- 
ça! Ao que fatisfez Chrifto : Juftamente 
me correfpondes E fpofa,porq tambem eu 
naô tenho na terra creatura, em que defe 
canfe mais a meu goito, como tu hes; € 
fóra de tua alma parece que naô tenho no 
mundo quieraçao. Donde me pc a 0,4 
fe o Anjo queappareceo a var 
Eenmo or concha a atm: de Getr 
dm (e difficulrara 
mar creado , fabendo que Nº 
trudis, em certo PRP silas 
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“Chrifto) Toda anciofa bufcava em fia 
mas nada achou fenaó depois que recor- 


de fua virtude. 19 


| m lhe 
. agradar à feu Efpolo; € afim 

a iO te nafed coro quefizeffe de fua 
“Ima morada digna de fua habitaçaô fo 
berana. A efta fupplica deferio Chrifto, 
pedindolhe a chave de feu coraçaô. Que 
chave? (lhe perguntou Getrudis) porque 
em mim na6 ha coufa propria, de que vos 
naó fizeffe entrega. O teu alvedrio, he a 
chave do teu coraçaó. É lhere fpondeo 












Treo ao thefouroda Divina vor a 
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26 Principio 
e fortalecer no amor, e Protecçaõ, da Se- 
nhora, lhe appareceo junto com ella. a 
Quem encomendou tiveffe a Getrudis na 
contade filha, e a recebeffe debaixo de 
fua protecçaó foberana, Eftendeo a Vire 
gem immaculada o manto de feu patroci- 
pio, ecobrio comellea Getrudis, cari- 
ciando-a com osaffagos de Máy, ecor- 
roborando-a na fegurança , de que em to- 
do o tempo feria para com Deos fua pro- 
curadora. Na6 podem aseftrellas fixas vi- 
ver entre as fombras da noite, fem a com- 
panhia da Lua : hum jufto naó póde viver 
pefte mundo em graça fem a protecçaô da 
Senhora; e (e huma alma Santa, fendo ef- 
trella fixa,neceflita deíte amparo, húa al- 


ma peccadora,que he cftrella errante, fem 


efteauxilio, que fim terá em feu curl 
Acabará nos incendros,em que tem dec 









pirar no ultimo dia as eftrellas errantes; e 


“naô perpetuarà a vida na luz, em que haó 
upieer angina fixas. 
nio demuitos Santos, Amit TSo à 
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de fua virtude. 27 
e refplandece- 


"16: meritos a que o Ef polo pç 

remio, revelandolhe a gloria, que cm 
hum delles goza no Geo. Defcreven o 
Altiílimo na alma de Getrudis hum 1tinc- 
rario , que moftraffe aos peccadores as Ee 
redas do merecimento; € aos juítos as els 

cias da Gloria. E 

“De todos em gêral foy conhecida a vir- 
rude defta Santa, eaflim muitas peíloas 
Jhe pediaô intercedefle a Deos por cllas, 
Inflamada Getrudis no zelo da falv ação 
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das almas,pegou no feu Crucifixo, é vi 
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4º Porgreílo 
faz tiro ao bronze', para que a pedra com 
mayor força retroceda contra elle. 
Eftando á Mifla defte dia,vio Getrudis 
a Chrifto todo anciado, como fugindoa 
quem o defejava maltratar,dizendo a efta 
Santa : Tu has de fer para mim efcudo de 
amparo , e defenfa , propondo em teu co: 
ração com firme propofito, que fe tu pos 
deíles prevalecer contra a conjurada ma- 
lícia dos homens,me livrâras comboa von- 
tade , e defendêras dasinjurias, e afron- 
tás com que elles me defprezaô, efpecial- 
mente neítes tres dias: eagora opprimido 
de feus peccados , defejofo de repoufar em 
hum coraçaó humano te bufco , como a 
porto feguro,pois venho fugindo dospec- 
cadores. Emmudeceo a Santa com dor; € 
pegando em feu E fpofo o efcondeo entra- 
nhando-o dentro em Íua alma, onde o ali- 
Viou com os regalos, à Er servia 
os cabedaes de feu efpirito, Nefte fucceffo 
taô inaudiro não fei determinar, quem fi. 
cou mais reparado;fe Chrifto das offenfas 
dos peccadores, recolhido ma alma d cGe- 
trudis. 
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es,da juftiça Di- 


dor 
trudis ; OU fe os pecca raébiaçs A 


vina, tendo Getrudis a 
alma. a 
nai efta vifaó ficou Getrudis tão ep 
forta dos fentidos,que faltava 20 ii A 
do Mofteiro, e no Coro às deseo poa 
Religiaó; porque quando pç ça 
é, eltava de joelhos ; € renperano 
auados ain pcs ahienas 
dis quetere 
ciais recorrendo a feu Pipe 
fo lhe pedio, que de tal forte com E a 
as attençoens de fua alma , € oegiiado 
efta nao faltafle às obr ig çoeio asse 
“ra. cafuaalma, às fruiçoens dO x Ss 
Coincidio Chrifto com 08 feus rogos, v; 
zendolhe: Obriga à teu amor a que me ài 
cu com as demais potencias inten= 
bar verno do teu corpo. Ão que ref- 
dad nogove menor e 


o. E O 
“nondeo Getrudis: srs 
por: aa de minhas potencias, oU ça 
ip rir a minha prelença , €! ic 
E elioo meu ar Es Er: 
cor arada de tudo polia gozar de 
Cu defembaraçada de tu RR bo voífa 


fo 4 
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Vofia prefença,fem que eu dê a conhecer o 
efquecimento de meus fentidos, Conce. 
deolhe Chrifto quanto ella: pedio, Deixo 
as opinioens Theologicas, que fe podem 
excitar ncite calo, ficado Geirudis com 
vontade fem entendimento para gozar de 
Deos, e com entendimento fem vontade 
para governar o Mofteiro. O que dipo 
he, que fendo oMcfteiro defta Santa hum 
Bovo Ceo na terra,creou Deos em Getru- 
dishum novo Sol, qo governaffe fem os 
defeitos ,com que oSol governa o mun» 
do ; porque o Sol maligna alguns mezesa 
Íua virtude na conjunçaó dos Signos em 
que anda; co Molteiro de Getrudis era 
Bovernado pelo entendimento, fem o ma- 


Jevolo da vontede retratadanos Signos. 


Fo No Domingo feguinte ; que foi oda 
Quinguapefima citando Getrudisot 
“do Miffa, lhe appareceo C 
“doem hum throno, acuj 

vão CIcrevi 
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do ameu Secretario s QUE 
sas oraçoens , là- 
ros,que nefte teu 
m de fa- 


Tenho manda 
efcreva neffe papel nie 
rificios,e exercicios tan 
Mtdfbeirt fe fizerao hontem setem e 
zer eítes dous dias feguintes, parê d q e 
do eu ,a quem o Eterno Pay fez Jui E 
al, vitra! da hum depois de 
verfal, viera julgar à ca mad so & 
(ua morte, o que fe lhe deve à med” = 
feu trabalho com abundante recompel's» 
encaminhe, e guie juntamente po + e 
papela todos meus fieis amigos à pretença 
demeu Eterno Pay,para q elle conforme 
fua Paternal benignidade , € E ra 
dialhe dêavétajados premios. E celfarai 
as loucuras,a que nefte tempo nos con yr 
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ta humas Vezes provia a penna em bum 
tinteiro, Gue tinha junto a 1, e outras 
no iacrofanto Lado de Chrifo , com efta 
Gifferença, que quando o Euangelifta 
uffava do tinteiro , fazia bia letra cômua. 
e quádo fe valia do Lado de Chrifto, fots 
mava húa letra com perfiz encarnados e 
outras vezes húa letra encarnada de rodo, 
É revelou o Senhor a Gerrudis,ã as letras 
Comuas fignificavad as obras meritorias, q 
os boens Religiofos fa zem jejuâdo nefles 
dias ; agual virtude he aceita a Deos,mas 
não he a mayor virtude: E que aslerras 
perfiladas de encarnado reprefentavad o 
merecimento de muitas almas devotas, 
que em gloria de Deos contemplão nos 
facsdias na Payxa6 de Chrifto pelos in- 
terefles de fua falvaças: E queas letras efe 
€ritas todas de encarnado authorizavão « 
espiritode quãtos neftes dias taón 
Payxaão denoffo R edemptc 
OGOS os ps S , que nefk 
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de (ua fantidade | és 
los 

e o remo + 
de aflinaturas reconhec ci as 


idade te 
exercicios. E quando eíta cota E 
não mova, ficaraO tuas obras € 
livro, aonde os carvões fervem 


| JC | 
e o fogo de tinta, QU Ú sa 
eternas a quem naó feguir a luz Fe dt 


paro esses prefidiou Getrudis feu 


Convento, ea alma de luas Religiolas; € 


para naô defmerecer O foberano dt ii 
que o fuftentava, formidavela e na al 
terno, e ão mundo todo , aceretcenss 


devoçaô com que louvaya a AE sea 
tiffima, com efpirito tão fervoto o, .E 
ceffante, que entrou em erapo os Ê- 
iauraia mais à fua Procuradora, que do 
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46 Progrelo | eJefa Chri 
forteos q fe davão à Mãy, eras emabo |  verra , donde nã OO a egencrãraó o 
nodo Filho.E foy muito, fendo Gerfidi | cos manifefto asa Pd o fítio- 
Aguia na obfervaçaô dos agrados Divi, ea porque nad eftran Ren LOS, ja 
nos, naô entédeífe que dos elvoaços e | e mim fecunda de pissesoe oa Virgem 
ga Aguia applasde a luz da Aurora lhe ga Annunciação lhe ae cito huma joyà 
refulta a agilidade com que fegue ao Sai | Maria , à qual cirando po ce pedras ; á 
Difpoftaaalma de Getrudis comofo. | compoltade fete precio supe mais heroi- 
Derano rocio da Celiftial Aurora » Ecom | reprefentav2ô as fere a sê reiplandes 
as fobrenaturaes influencias do Sol Divi- cas, com que é se ecêo com ella O €O” 
no,mereceo, cftando ouvindo Miffa, ao ceo no mundo;ceno E (m compofta ; à 
tempo q o Sacerdote levantava aHoftia, raçãó de e Unigenito. Rece- 
ver nellaefpiritualmente a Chrifto afifti- aprefentou à (eu PÃO + Getrudis,€a fe- 
do de toda a Corte Celeíftial, fuftentando * beo Chnifto nos sed de-fahio 040 qual ou. 
com ambas as maôs huma arvore de inef- clinou no perto. rá Aa em a nuvem quá- 


gra agua reconce ! e 
do fobe da terra ao Geo;fim,quâdo a me 


* 7 o 
ma nuvem a cômunica do Ceo pr | 

porque quando fobe, Vai indigel poe 
quando defce , 


timaveis frutos;flores,e folhas, da qual os 
juftos cô ineffavel gozo recolhiad as fios 
res, e frutos, q efta Divina arvore largava 
de fi,obediente ao moviméto foberano cô 
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ProgreTo 
trouxeffem maisao mundo: 
refpondido , que efta fua vo 
travãa defeu Efpofo seno 
te Getrudis defceo » COM Ig 
Que fobio : mas taô outra, 





Porém foilhe 
ua] preíla à cõ 
Como fica 


| d Tete 
| ra depois que aelevao Sol » aqual pérde: 
Vileza,, econferva a preciofidade ; 
: Finalizou Santa ; 


Getrudi imei 
anno defua Prelafia , e pela a ER 
. mo Deos foi authorizado , que no fim de. 
fte anno adquiriraô os merecimentos de 
Getrudis os graos de graça, de que necef- 
E fita hum jufto para o canonizarem por 
fanto, É a que auge fubiria aalma defta 
Santa no fim de fua vida! que fuccedeo 


depois de trinta e nove annos,, porá qua- 







« 
renta governou efte Convento. Ninguem 
o comprehende, fem lhe menfurar os an- 
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de fua fantidade. td 
c Ima de Getrudi | 
q ic e fabio taO con- | 


Efpofo Jefu Chrif= 
ig e ) reftante de 


c6 
arrebatada ao Geo, dond 


forme na graça de 
to, que nunca ct 


“(ua vida lhe faltou com fua efpiritual pre- 


fença, excepto onze dias que fe o 
para experimentar O feu amor , € = 
a fentir o pouco que valia faltandolhe E 
Efpofo.( Tudo elle difle.) O qa al= 
guns mezes na creaçaó das flores é deien- 
sano de que a fua perfeição , € gala não 
procede da qualidade da terra; im, da in- 
fluencia dos aftros. e 
Dia de Natal, contemplando Getrudis 
o Nafcimento de feu Efpofo , fentio que 
elle efpiritualmente naícia de feu coração 
coma mefma deínudez , ecom omeímo. 
choro, com que nafceo em Belem. Diversa 
tio-o a Santa com os affagos de feu efpiria 
“to, corecolheo dentro de fua alma ond 
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E Progrell, O 
abe En isa 

! gi ) enpiia TO Coração amãre | 

FIegIOS dO amor equivalente às forças d 
arte, poderofa para arrumar no limit di 
campo de húa lamina O retrato doSol sa 
na grandeza excede às quatro As 
partes do 

mundo. 

Abitrahindo das Varias, e particulares 

figuras, em que efpirito defta Santa y; 
Ata vio 
a Chriflo nas revelaçoeas que teve, pe. 
lamayor parte, as vezes que feu Efpofo 
lhe apparecia fóra dacella, tomavaa 
forma de Menino ; a quem dizia a Santa: 
Fazeis bem,meuEfpolo de naó me vifitar. 
des adulto; porque correfpondeis na fór- 
ma aos merecimentos de quem vos ama; 
e naó pafiando eu dos princípios da vir- 
tude, naó tenho merecimentos, para que 
me vifiteis homem perfeito ; bem, q fuf- 
pirando, o defejo confeguir. Animofa a 
virtude da Aguia defeja que o Sol fuba ao 
Zenith para largar O VOO, € uando as mais 
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ic Et 
a fantidade ) 
de fu ccitá Santa affiftia 


| u e 
Todas as horas 9 badelfa,a ouviaô as 


,cella, depois de Ab 
Religiofas fallar com à ga à da fora 
rinha de Chrifto crucifica e vaffallos; 
re queos Principés trataô a gundo ii 
fim com à familiaridade, € Carl e 
s amantes refpeitao a [eus amores» 
O qu | No Coro, nos 
( como lerás ao diante ) NO : ds 
Dormitorios, € nas mais partes do E 
vento lograva as mais das Vezes preic 
ça de Deos Menino; na cella, pela pe 
parte, à de Deos crucificado. Que e as 
fortunas refervâraô osaftros para gloria 
da Aurora, vifitalla o Solno Oriente; € 
inflamalla no Occafo. | = 
Para afliftir a Chrifto crucificado, ti- 
nha Getrudis Cruz, fangue, lagrymas , 6 
dores; mas para regalara Deos enino, 
achava-fe fem difpofiçao materna,porque 
era Virgem. E fuccedeo, que 'eftando a 
Santa contéplando a foberana excel lencia 
da puriflima May de apa ,  fendo Vir- 
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ve eite por bem, fecundar de leite os pei- 
tos de Getrudis ; ; aOS quaes vifivelmente 
em certos dias, e horas baxava a recrear» 
fe em fôrma de Minino.Oh inexcrutavel 
difpenfaçaó daDivina piedade, taô affom- 
brofa nefte cafo, como incomprehenfi- 
veis as forças de omnipotencia Divina, 
prepotente para tirar das proras a doçura 
do mel ,ea virtude do oleo! 

 Refoluta hum Domingo a naô cômun- 
gar pelos feus muitos eferupulos a pedio a 


o EVA q 


feu Efpofo cômungaffe por ella. Cond 
















o a 1 SE 


cendeoChriitoa feustogos; e d hi a pou: 


cos inftantes, fe vio a Santa e “efpir 
recoftada nos braços doSenhor, de | 


forte, gofeu lado efquerdo cARRRo: 


ao! lado direito doEfpofo;e de pois achou, 
que elle: lhe havia eftampado O. peitc hi 
nal vermelho em fórma de chaga. Apro 









ungar â. 


| £ ri | a facrofanta do! 





ximou-fe Getrudis âMefa daCômunhas, 
enaó commungou, mas vio a € rif ocõ 
fagrada Particula ; à Qual, paf. 
fuas Tai entranhas fabio 
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ua! outra flor de Liz em campo ver- 
Gel E pegando oSenhor em Getrudis 
lhe dife: V es efte Sacramento entronizas 
do fobrea ferida de meu peito: ? pois fabe, 
que efta Hoftia te ha deunir, eincorpo 
rár comigo de maneira ; QuE de húa parte 
cubrirà a tua ferida, € da outra, a minha 
chaga; AueiadoreTacorporida comigô 
por amõcE afim unidos os coraçoens sfl 
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çou com elle,forcejando para o defpertar. 
Defpertou o oa + eunido aos braços 
de Getrudis difle: Ves Getrudis? Eifaqui, 
já tenho q tanto defejava ; todas minhas 
difimulações forao para gozar efpiritual- 
mente teus braços, iguaes na uhiaó aos 
braços da Hera,que ainda depois de fecos 


ficaô unidos , a quem fe arrimaô frondos 


fos. | 

Todas as vezes, queelta Santa depois 
de Abbadefla ajudava a rezar no Coroa 
algõa Religiola enferma,via que fuas pa- 
Javras,em forma de fertas, (eempregavaô 
no peito de Chrifto. As quaes fettas, em 


lugar de lhe abrirem feridas, lhe curavaó 


— Por caufa de urgentes occupações |. 
tou efta Santano Coro, E do mp Es, 













fa 
E cá = o”. UA. | 
pois rezar o OÚfficio Divino , fentio em 


tibeza de efpírito, e julgou nz 
recimento para com Deos; 
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mo, inftrumento, € orgaó da Santifima 


Trindade; o qual aprefento diante dos or 
lhos de tua alma , para q cô toda acõ ar 
ça lhe rogues fupra por ti, O q não po les 
res alcançar por teus merecimentos ; é <+º 
Gm diante de meus olhos apparecéra pers 
feito tudo o que obrares. Oh.quantas Ver 
zes bufcouGetrodis cfta châma fem os rif- 
cos de maripofa!Porque nella efpiritualis 
zou asaZzas, Cerernizou a vida, 
Em todo oeltado fempre efta Sáta dele | 
confiou de fua virtude, por mais favores 
que recebeffe do Geos atéquelhedifle 
Chrifto:Se naó tensgoito, 
fegura vivendo entran 
meu lado, buíca, cefco 



















partconde vivas com defcanço. Ao q 
refpondeo Getrudis, € aan RS EE 
facrofanto nunca poderia achar Í 


Pomba em tudo luperior ; Fe tes, po! 
(ta teve occafiaó paralahir da Arca 
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Em hum di Icacas 
toda ERaaa pda Ded à ti Tem Plo 
fem merecimentos ao ea taliávo 
| para fe unir a Deos 

lhe diffe Chrifto, que em delconto dos 
merecimentos de que fe achava neceflita- 
da,lhe ofterecefle a murmuraçao 4 mui- 
tos faziaô della, tendo a fua virtude em 
conta de hypocrefia. Aflim o fez a Santa, 
do que recebeo pozos ineffaveis. Na fe- 
guinte feíta da meíma folénidade,a repre- 
fentou o feu efpirito entranhada no lado 
facrofanto, e que o meímo Redemptor 
do mundo lhe dizia: Adverte, que te po 
nho no abyímo de doçuras celeítiaes, que 
he meu fantiílimo coraçaô, para que re- 
partas com liberalidade, e como quizeres 
dos feus thefouros. E ftavaó unidas as vô- 
tades, ade Chrifto, e ad trudis; € 
nefta conformidade, bem | a caul 
confiar do inftrumento o acer 


“e 








- = 
a. 72 









Aproveitou-fe efta Santa da occafiao, 
eenchendo as mãos daquelle foberano li- 
cor, que emanava do lado de Chrifto ,ó 
repartio pelo mundo ; cujos efeitos vio 
Ex -nao 
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na fó nos feus devotos , mas tambem em 
(eus mayores inimigos, que com enveja a= 
motinárao contra Getrudis a Val la aonde 
eftava o feu Convento; porque todos ar- 
rependidos,e abrazados em Divino amor, 
faziaõ penitécia de fuas culpas, Falta nefe 
tes noílos tempos húa Getrudis , para que 
em nome das Religioens afpergifle com 
efte foberano rocio a feusemulos, para 
vermos verdadeiro o que notou a fuperf= 
tiçao nos que murmurâraó das Virgens 
Vefues; q todos enchiaô as ruas com pe= 
nitencias,pedindo com temor do caftigo» 
que os admitiffem por ferventes da claus 
fura, que até aquelle tempo lhes fervia de 
efcardalo, À aoatal 

As mais das vezes, que a Santa Abba- 
defla entrava, e fahia da celta, fahia , ou 
entrava no Coro, faudava a Chrifto cru- 
cificado com efta reverencia: Eu mulhe: 
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no parecer de Machiavéllo, aonde diz, q 
a mageftade fe introniza,quando confor- 
me na altiveza ao rayo, refpeira fómente 
a immunidade do Louro, ea nobreza da 
Aguia; e naô quando o rayo alumea a hu. 
mildade dos vailes, coffende a eminen- 
cia dos montes, 

Elevada mas apparições de feu Eípofo 
fez efcrupulo, de que em fuas devoçoens 
faltaria à Virgem Mãy com a devida, € 
coftumada reverencia, cô que a louvava; 
e por tanto: pedio ao Efpofo fatisfizefle 
em feu nome aquelles faltas, Acerto 
Chrifto o defobrigar a Getrudis,. 
cendo do trono, aonde lhe apparec 















receo,fez 
húãa profunda reverencia a fua Máy San- 














tiflima, cafaudou com palavras de ums 


de fua lantidade. so 
pela mefma luz do Sol que refplandece 


na Lua ,e as forma eftrelias. SE 
A falta de merecimentos, de que fem= 
pre fe chorou necefiitada, à poz em duvis 
das, fe vivia, ou naó em graça com feu 
E fpofo ; o qual lhe apparecco, edifie: 
Minha Efpofa, eu fempre eftou contigo, 
e faô teus os bens que eu tenho. He certo, 
que os cabedaes infinitos nad cabem em 
thelouro limitado; mas lembrome, de que 
o Sol com particular virtude depofita em 
hum tô carbunculo a luz, q excede a roda 
à luz das pedras; e que osolhos da Aguia 
gozado privilegeo de refiftarem a luz d 
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doçura deftas palavras: Neftethalamo. 
mais precíoio G o de Salamaõ , defcanca. 
rás de toda a moleftia. E com efte fp 
defceoaalma de Getrudis a Íeu corpo a 
bufcar merecimentos, qual outra nuvem 
ao mara bufcar agua cô que fervir ao Sol, 
e voltar mais enriquecida para o Ceo, 
Taô debilitada de forças afliftio Getrue 
dis à Mifla Convétual em hum dia de to- 
dos os Santos, que chegando o tempo em 
que ella havia de commungar , naô tendo 
forças para fe levantar donde eftava, e 
chegar à foberana mefa , dife a feu Efpo- 
fo : O meu Senhor muito amado, de que 
forte , minha vida, eminha faude, vos 


E ad PS = 
pofto fabir ao encontro quando me buf 


cais neíte Sacramento de vida, fe eu nao 
tenho forças, nem me lembrey deenco- 
mendar a pefloa algúa , que me ajudaffe a 
levantar defte lugar onde me puzerad? 


y 


Ão d lhe refpondeo Chrifto : Que necel- 


fidade tens de forças alheas, nem do fas 
Vor,ea juda dos homens, qu ido eftribada | 





m mim q (ou teu amado como em baculo 
= : -— fortill 


dd 
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- 


“confiança, que lhe dife: B 


de fua fantidade. 


de 
7 a nos braços 
fortilimo, €S fuftentado ng = da 
“nha omnipotencia,qU | 

ai | redo do mundo? Pelo ques 
fuftenta à redodeza do 

brios, calentos , pará 
eu te darey forças, DrIOS, ção 
que te poffas levantar» € fuftentar com 
da a firmeza: o que tudo ex perimétou 107 
go Getrudis. Naô le perfuadia efta Santa, 
da forteíque Efter myfteriofamente nad 
confiou, que a vara de Afluero fendo para 
os mais vara de juftiça, devia fer para com 
ella baculo de mifericordia; por quanto a 
Efpofa reconhecendo a fuperior nobreza 
de feu Efpofo, defconfa no valimento, 
quanto a forte le lhe facilitou na uniaó. 
- Abrazada noamor de Deos,e falvaçao — 
das almas pedio licença a feu Efpofo pa- 
ra orar , € lhe pedir merces; O quala fas 
cilitou com taô ampla licença, efepura 
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tes do mundo; gozando eftes os favores 
limitados, e aquelles fem limite; porque 
Íeus amores tanto differem nas potencias 
quanto difta o immen(o , do finito; o mú- 
do, do Ceo; e Deos, do Ceo, e do mun- 
do. 
- Para gozar com mais focego as doçuras 
do Ceo, feretirou para a horta do Con- 
vento; aonde junto a hum tangue de agua 
oroua feu Efpofo; o qual permittio nefta 
occafiaô lhe apparecefle o demonio em 
fórma de Anjo , tratando cô Getrudis em 
coufas da Gloria; mas neíta pratica profe- 
rio o demonio algumas palavras lacivas,dq 
obrigaraõ à Santa a lançar- fe no tanque: 
nao, porque foffe neceffaria agua para àe 
pagar algum fogo; fim , para que as aguas 
do tanque ficaffem aguas da Pifcina, mo” 
vidas por hum Anjo. E 
Naufragando Getrudis neltasaguas, 
clamou a feu E fpofo; o qual mádou exer- 
citos de Anjos, quealivrârad, e refpei- 
târad como 4 Efpofa de feu Creador, Fu- 
gio o demonio , e ficou Getrudis fem ma 





cula. 
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cula, Fazendo as aguas do tanquesdepois 
que as moveoGetrud is,0s effeitos da agua 
que depois de benta apaga as venialidas 
des ,€ afugenta o demonio. | 
Bufcavad os fieis de varias, e remotas 
terras a efta Santa para a confultarem nas 
coufas de conciencia, e recuperarem hiias 
e outra faude : concorreo hum dia gran- 
de multidaó , em quea Santa fez varios, € 
eftupendos milagres, e lhe faltou tempo 
para meditar nas chagas de Chrifto com 
aquella dor, com que todos os dias as cô- 
templava: e recolhendo-fe nacella, pe. 
gou no feu Crucifixo, a quem difetoda 
desfeira em lagrimas: Oh Efpofa,, eSes 
nhor da minha alma! Quanto me haveis 
hoje fofrido, porque naó confidereyem 
voífas chagas, occupandome emoutras | 
coufas! Ao q refpondeoo Senhor:Eu Ge= 
trudis já tenho feito o q tu devias faze a 







eftou efperando nefta Cruz outra co = = 
oofferecer em defconto domuito, G hoje 


a 
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tenho pedido por ti. Adverte a 


: po fe um 
cuido de húa alma Santa eta det 


to empenho : que de mifericordia necefli- 
tara à contumacia de húia alma peccadora 
que naô fo paíla hum dia + mas tambem a 
vida toda, fem contemplar arrependida 
naquellas chagas,que a remiraô da culpa? 
Igual difgraça à daquelle animal, que naó 
abre os olhos para ver a luz doSol que o 
gerou , fenaô quando morre ; e poriffo 
morre quando tem vifta, porque toda a 
vida viveo cego. 

Satisfeitas as obrigaçoens de Prelada, 
entrou na cella, aonde vio, que a Imagem 
de Chrifto defpregava os braços da Cruz 
inclinando-fe quido ella paflava. Pegou 
Getrudis nelle dizendo: Oh dulciíflimo 
Jefu, porã te inclinas Rey da Ma 


=» we 
em mm - a 
» em B! Pa — 


a efta vil peccadora?O amor c emeu 
no COraçaó me atrahe a ti,refpôdeoChril 
to: e berjando Getrudis a Imagem dosS, 
nhor diffe com fummo gozo: O me 

A : e 2 nda 
Fido he hum ramalhete de myrrha: ao q 
reípondeo Chrifto:Efte ramalhete defc: 


To a 


Ou de tão. 









de fia fantidade 65 


« em teus braços. Confundaó-fe Osama» 


“tes do mundo à vifta do pouco,com que O 


mundo lhe retribue os extremos ; porq o 
mundo na fatisfaçaô forceja, por igualar 
o calor doSol , noauge a que fobem as 
coufas humildes; mas nuncatera forças 
para eximira qualidade da terra da con-= 
denaçao depó. -- É es 
“ QuerédoGetrudis exaltar a feu Eípofo 
no trono ,e reftituíllo à fua Cruz , naô fe 
animou ao fegurar com os cravos de ferro 
que danrestinha; caflim lhe aplicou ou= 
tros cravos de maffa olorofa , perguntan- 
doa feu Efpolo , feera fervido daquelles 
cravos compoítos pela fua mad. Ao que 
elle refpondeo, que lhe e DZO, pel 
n mané ell: 'osh VIA fabric: A 
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taesa certeza, de que-as enfermidad 
corpotervem à alma de Qual outro Ee 
columna » QUE à firma immovel . do 4 
no eipirito asmefmas utilidad es, ão Sol 
comunica ão lenho,difpondo-o para ain- 
troduçaó dofogo:, eeximindo-o da cot- 
rupçaS dotempo, virose 
“Adoeceo Gerrudis, porque naô vio há 
dia a feuEípofo: e nefta doença a vifitou 
Chrifto , e lhe perguntou ': Dizeme, por 
ventura eftas enferna de meú amor? Ao 
queellarefpondeo: De que forte, fendo eu 


indigha, pódia adoecer de vos amar?Mas 


dizeime, Eípofo foberano, feeu adoece- 
ra de volto: amor, que prazervos podia 
refultar defta doença? Ao que refpondeo 
Chrilto:Hiúãa nova femelhante a eita, glo- 
rifica minha Divindade; ehonra minha 


Humanidade Sáriflima. Adoece hum pec- 
cador por amor do mundo , e defamp: 
omunda ao peccador nado em c: ke A aoC | 
hum jufto por amor de Deos, evifit 
Deos na doença ao jufto, mas de pics ni 
do o pescador do mundo, bulca a Deos;' 


ng 
to 










Ss 


trudis, que fe me ac 
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nem acha a Deos, nem ão murido pato 
o jufto amparado de Deos tem eta cos 
o niundo, e no mundo a Deos q 
«Detal forte-vivia eíta Santa transfor- 
madaem Chrifto', que tudo quanto dava 
ao corpo de defcanço, ef uftento dizia; 
que erapara repalar a feu Efpofo; qualt= 
dade do amor Divino, fuftentar'o aman- 
te, da forte que os pós fimpaticos curaõ 
as feridas por virtude, fem afliftencia na 
aplicaçaó. Swesado, JFeaseaifia 085 
Serindo-fe hum dia muy debilitada da 


mm 4 
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continua Oraçaó ;e rigorofa abítiner 
entrou nacella;, epégou em hum cacho . 
de uvas, com tençad; de que comendo-as, “2 
fazia niflo hum grande regaloa feu Efpo- 
fo, elhas dava-a comer. Comeo a Santa. 
asuvas,e logo Chriftoa vifitou, agrade- 
cendolhe o regalo na admiravel pondera. | 
çaó deltas palavras: Agora te confeífoGe=. 

e meacabou aamargura da 
efponja de fel, que por teu amor beby na 
Cruz, pois por aquella efponja atrahy 
teu coraçaô huma doçura Angelica, Nil 


ess O enfina 
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enfina Chrifto aos peccador 
rem adoçura da Gloria feinefpont do 
fel, que faó os trabalhos ; encontrand k 
doutrina do mundo, q lhe perfuade a o 
leguirem a gloria pela efponja do favo : 
faô as delicias; engano, quefó à borda 
morte fente o peccador ficádo com o fel e 
perdendoo favo : naGaflimojutfto, por. 
que na morte gofta o favo, e perde o fel. 
“Acabou Chrifto de fignificar a Getru- 
disa eftimaçso , que fez de Íua offerta; e a 
Santa tomou o cacho defpido, eo reme- 
cou a hum canto, O demonio vigilante, 
fe bem fempre confufo nas acções defta 
Virgem, emaltas vozes a ameaçou para 
diante do tribunal Divino, aonde a tinha 


deaccufar por tranfgreffora da RegraBe- 


nediótina comendo depois da m 
antes derezar Matinas às duas hora 









pido para o guardar por reftemunha 

raô horriveis à Santa os gritos do den 
Dio caufados da pena,cõ q oAltiflimo 
tigouefte fcu atreviméto. Del 


“- 
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o demonio ; prometendo de nunca mais 
rocar coufa em que Getrudis puZe e 
maó;nem de entrar DO Convento aonde 
ella eftivefte Promeffa em que O demonio 
moftrou , em certo modo, fer mais adver- 
tido, que o pecador; porque cfte, conhe- 
cendo que a oftenfa de Deos lhe caufa to- 
do o mal, reincide na ofienfa, em quane 
to na companhia do demonio fe impofit- 
bilita para à melhora:donde provem, que 
hú peccador reincidéte na culpa, he mais 
deftemido vivendo no mundo , do que he 
o demonio ardendo no inferno. 


- Queixou-fe efta Santa aDeos,da ingras 





tidaó, qne com ella havia ufado húa crea- 
tura, a quem tinha feito grandes benefie 
ciosse logo lhe fignificou o Efpofo, que a 





ingratidaó daquelle fujeito fora permif- 
faô de fua Divina vôtadedizendo! he Er 
naô quero que tu amesa outra F E. a 
naô a mim. He preceito ivinoqueama | 
Es “Ley, | 

A 
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Ley, foy fimexplicarnos o de 


Creto 
termos com que fe encarece o amor no 
mano, donde quem ama ao Senhor pe 
) 


nellea quem ofervescaflime 
Leyso individuar noamot ro x: | 
am e nes hor no refpeito, nha 
m dia do Archanjo S,Mipuel | ' 
da Getrudis dos beneficios, a Ria E 
cebido de Deos por maô do 
reçeo a ChriftoaCómunhad daquelle dia 
em louvor, e gloria detodo os Ef piritos 
Angelicos, com eftas palavras: Oh mu 
amado Senhor! Eu vos offereço cfte ex. 
cellente Sacramento em voffa gloria, e 
em eterno louvor, e aumento de gloria, 
€ demaventurança de Princi 
clarecidos, E logo vio efpi 





tualmente 





Getrudis, que Ífeu Efpofo atrahia a fi ac 
Divinilimo Pa a corr Aba 
modo incffavel com fua Divin- 


Sacramento, é 






dade, defpendia delle fobcrano 
q mEtavad a gloria accideny; 
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8 Anjos ,offe. 
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a de Getrudis: para quo padres po 
a mefma graça com 
defendia pr o) bio , aumentava na 
ria dos Anj0% | 
decida os Efpiritos Augelicor 
efta devoçaó de Gerrudis, defeérao a mi p 
tala. E a primeira Jerarquia que Em | x 
foy a dos Anjos,neíta forma: Ver adetr 
mente que fatisfazes às obrigaçoens que 
nos deves, por quanto nós gozolos o 
contentes do bem que te cípera, vigiamos 
de dia , e de noite em tua guarda, naô pere 
mittindo occafiao em que defmereças os 
agrados de teu Efpolo ; para que digna- 
mente te difpuzefles para o receberes. Ade 
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N | 
las excedia a todo ocreado; ena as 


fura,a gra | 

nin gone Eme dos Anjos que lhe a pe 

pus quaile lhe moítrou todo 

to em a unir com feu Efpofo ; por 

Eurico como devido refpeito nas veíti: 
aa a e Chriflo, ecom a maóefquerda 
Ná alma de Getrudis, defejava unir as má- 
Os para os conformar ambos. Em gratifi- 
caçao defte beneficio, aprefentou nova- 
menteGetrudis ao feu Anjo todas as Ora- 
$9€s, q no difcurfo de Íua vida havia offe- 
recido a Deosem feu louvor. Defappare- 
Cco o Anjo,e ficou faudofa Getrudis,e na 
certeza de q ellc a acompanhava aumen- 
tou mais a dor, porque o naó via, aao 
Seguirad-fe os Archanjos, Os quaes có 
Muita reverencia differaõ a efta Sant: rs 
excelente Efpofa de Jefu Chriftoiem : 
monftraçao do muito que teamamos 
da particular familiaridade que ter ado 
tigo,folicitamos revelarte continuamerr: 
com toda a clareza, camor , gr nde: 














clararteo mais util, € proveitolo cont 


dos thefouros da Sabedoria infi os arte 
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me a capacidade de teu entendimento. 
Com efta nova, ficou O entendimento de 
Getrudis agitado, qual outro mar nas o- 
das, com que afpira à exceder os termos, 


ara dilatar O imperio. e DE 
: Succedeo a Jerarquia dasV irtudes,fal- 
jandolhe defta maneira: Com grande cul 
dado, e diligencia defejamos fervirte em 
tudo quanto te occupas, OU (eja orando, 


ou efcrevendo, eno mais conducente à 
as obras 


falvaçad de tua alma, para que td 
fejad perfeitas em gloria de Deos. Ot | 
quanto dera Getrudis,depois de ta certe- 
za, por ter da fua maó o relos o da fua 


da!naô para o atrazar nos annos;tim, Par A Re 
NS = tida 4 ae A 

















oadiantarnomerito. TES oi 
Chegou a Jerarquia das Dominações, 
fignificando a Getrudis o feu delvelo , AA 
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26 Progrelio 
Mageltade; pelo que,quádo eftavas mui 
tas vezes gozando asdoçuras do ma fo 
tolo Rey ; de quem tremem as ed 
Ceo, Roso adoravamos com profundi(. 
fima humildade em teu nome, para fuprir 
OSerros, que podias cometer arrebatada 
emamor, elquecida das adoraçoens que 
devias fazer a taô grande Monarca. Cule 
patoy efta,de á nunca fe emendou Getrua 
dis; porque Í Edoatalcu Ipa cometida pe- 
la abundancia do amor que tinhaa Deos: 
Como nunca a dimínuio,femprefe« levc u 
co os defalinhos de amante s nos agrados 
dalanE polos is 2... 
-Saudârad-na os Princi pados Ange icos, 
dizendolhe : Nós tambem com todoo. 
ado ,e diligencia poffivel temos pro- 
“honrarte, eennobre com c 


efmaite de roicas,e fi 
ego, poflas E 
Rey Reyscor 
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cobre,fem o habito que aut 


Efpofo por húa di 
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rrudis profeffava, feja habito ns 
rodos o fabemos; masetta costs 
fem o habito dos merecimentos;, he capa € 
oriZas. Rpg dio ; 













Deu fim a efta faudaçaó Angelica 
rarquia das Poteltades, reveren 
Getrudis com lhe dizerem: Sabendo nó 
que unida com amorofos laços de carida- 
«de, es hia mefma conta com teu foberano 
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de coátinvo faz; EE 
azia a 1) ma nedir perdao 
vraífe da ieidaci ds » Para Queali- doar cde teres de que me pedir 3 = 
sujo cia da fua culpa, E ci né a Theologiano profúdo 

rengoeu fabera culpa cuja reinc; nird Naô tomarà pé a + lavras fem recor=. 
tanto) lhegravava o efpirito a ai fer pelago,d Ee aondenos 

| | nao ler de Ss 1a da E rncarr RAS a 
Outrei - E y E rer à materia pes 2 RS ag na 
-. a mas pes “Ho sm que ter cita Sãta por enfina o Angilico Doutor, que a P ermil- 
raabi - f o COntavaalgíia coufa, pa. | faô da culpa foy para mayor exceltencia 

se eterupulo deítas palavras,co- - Em hum dia, onde occurrérao aceita — 
mo diz juramento graviílimo.. E que pezo Santa varias occupações , nad querendo E 
caufarãó na alma de bú peccador as juras deixar a reza para a noite  pondo-fe a re- 


ada 


ineceflarias, co coftume que tem de zar com menos pauza;, que a coftumada, 



































invocar a Deos, e a feus Santos para a- acabou a reza; e o demonio gloriando-fé 
creditar fuas mentiras, e para defafogo defta venialidade lhe dife: Em grandes 
de fucis paixoens? Nz0 fentea almao und  “obrigaçõeste ficao Efpofocõareza def. 
fenaõ depois que fubmergida nacu pa a tau 5 ter lido spsngreçrs | 






pertendem tirar do lago ; donde he tanto 
mais pezada ao fubir na graça, quanto foy 
“Muitos annos fupplicou aDcosaivraf- 
fe do tal coftume ; e com tantoempenho 
o pedio em certa pccafiaô , que obrigou « 
a lhe revelar os fegredos de lt 
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clefia ticos como fatisfázem à reza, edo 
luas devoçoens, divertindo-fé com penfa- 
mentos; eatropelando-fe-nas palavras, fe 
huma venialidade caufoutanta pena nel. 
tá alma Santa, edeu tanto gozo ao demos 
n10, que femelhante ao relogeiro, naô fó. 
mente obferva a uniaô do curfo do relos 
giocom o gyro do Sol,mas tambem a pô- 
tualidade com que 'a maó aponta o curfo, 
ebareas horas. 530 AGU BEST 
NãO fey fe rogada para a fundaçaõd 
humnovo Convento , ou feafflia de: 
gia moleftia corporal,recorreaa Chrifto 
crucificado na imagem, que tinha à cabes 
ceira; e conformando-fe emstudo com 
fua Divina vontade , defceo Chrilto da 
Cruz,e pondo-fe nos braços deGetrudis, 
aconfolou com eítas enter 


raçaó,remedio fuaviflimo « 
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tude do balfamo, aclamado na terra Prin- 


cipe das unçoens; porá efte quando mule. 


to fara as chagas,com que a culpa de Adad 
prejudicou a feus filhos; ea virtude deíta 
alma fuaviza as chagas, com que os filhos 
de Adaó offendem a feu Creador. 
Toda delvelada em difpor fua alma nas 
vefporas de Natal, para receber a Deos 
Menino , houve por bem o Padre Eterno 
arrebatalla ao Geo, e enriquecella com 
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cerebro,para o que lhe receitáraó os Fifi- 
cos,trouxefle na boca algumas efpecies o- 
doriferas; obedeceo á medicina, e ufando 
della; vio queo Crucifixo que tinha à ca- 
beceira,fe debruçou daCruz recebendo o 
halito, que ella refpirava de fua boca. Ef. 


tranhou a Santa a feu Efpofo a occupa-. 


çaô ; e perguntandolhe pelo motivo , ref 
pondeu o Senhor. Se os Medicos te má- 
daô ufar defle medicamento ; tambem cu 
neceflito delle,pela identidade, que tenho 


córigo. E que a vileza de húa creatura 0- 


brigafle a cites extremos ofeu Creador 
Mas que nos admira, fe o amor que obri» 
gou aChrifto a enfermar de noffas culpas, 
ea padecer para noflo remedio,foy o met- 
mo amor com que amou a Getrudis” 
A. Succedeo. a elta Sant Vo UM | deígofto, 
que ella naô fuportou cô adevida | 
cia; e para defconto delta ve 
lhe appareceu Chrifto to 
cilento em tal forma, quea Santi 
dio fe aufenraffe de feus olhos; pelo 
ter capazes de o Ver em al eítado. | 
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bendo , que à fua impaciencia foráomo- 
tivo daquella vifaô, humilhada na terra, 


regando-a com fuas lagrimas, € ferindo-O 


peito com a dor de fua culpa, mereceo na 
mefma hora ver a Chrifto perdoandolhe 
gloriofo, e cófolando-a amante. Em húa,e 


outra fórma comunica Chrifto cô noflas . 


almas; quando arrependidas s £loriofo ; € 
quando peccaminofas,agonizante. Agora 
em qual deftas fórmas nos deve apparecer 


Chrifto, julgueso a nofla obrigaçao, e | 
decida-o o noflo lucro. Confunda-nos a 


cegueira dos que idolatraó no Sol, qr 
quando o vem nublado, todos fe confid 
raô infelices , e naô ceffaô do pranto , fe 
que lhesappareçalimpo. 
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mino dosaggravos,e corref pondente para 
Satisfaça6 doscarinhos. .. vi 
No dia feguinte lhe appareceo a Senho- 
ra com roitrotevero,pedindolhe o feu Fi. 
lho, já queonaó fabia tratar como elle 
merecia. Aqui perdeo Getrudis todos os 
alentos, eeígotou as lagrimas de eus o- 
lhos, avaliando-fe pela creatura mais vil, 
e mais culpada, por ver que o Menino 
Dios retirava os braços para fugir della, 
eosdara fua Mãy Sanciflima. Examinou 
Getrudis a conciencia , aonde achou a 






caufa daquelia tempeftade, na leve culpa, 


Ratio 


dada, erecorrendo à mifericordia Divina, 
logoo Menino Deos voltou os braços pa- 
ra Getrudis, e a Virgem Maria oroftro 
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fuppofto que o lenho lhe facihice aobra e 
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fendo verdadeiro, cófeguitã do Ceo igual 
valor ao que dá oartificeao lenho, cao 
marmore, que deambosfórma imagens; 
o marmore lha difficultes =. 00 
rio da Refurreição ;€ na gloria que CH io 
queeltavad noLimbo, 


- 
as 









lhe pedio;houvefle por bé dar liberdade 
às Almas do Purgatorio : para o q lhe of- 
fereceo Getrudis todos.feus merecimen- 


“ - 












Ê d i ima Pavyxad: 
. x - e a A = + , à . 
tos,e; Ds de ua, crat Mitisa DT SyÃL A CI ; 
— ag : : e 4 > : - | - WAS À ba , mi RD has is di 
no he a N - Aa. e. e. st gi ca , ils h — Sia a 
dd e AM. a ma “Og 

p : Es. 1O: q = + “ > | AR o , : tia, ENE gm e em 

a am E q 4 — mm a é 

e E o À E-| a : > tm o + E qa fo 
. N O o ms à -. ' - al -— e 


7 h e“ 
4 Vilão til 












E o 


Só Progrello 
fronte o nome de Deos ; celtas Almas do 
Purgatorio , o nome de Getrudis; e vifta 
de huma parte a turma dos Innocétes com 
a divifa do amante , e da outra, efta quan- 
tidade de almas com otimbre da Efpofa, 
correfpondem híia, e outra multidaõ à 
ordem das eftrellas,que ainda que a todas 
animão do Sol as luzes , hãas eftrellas tem 
o nome de eftrellas da Lua, e outíaso 
nome de eftrellas do Sol. 
Animada Getrudis com a mercê, que 
Dcos lhe havia feito, perguntou a feu Ef: 
fo,quantas feriaõ as almas, que com fua 
intercefla6 livrãra naquelle dia do Purgas 
torio. Ao que refpondeo Chriito: He taô 
crecido feu numero, q fóméreo pode cos 
prehender a minha fabedoria infinita. E 
voando efte exercito de alimas para oCco; 
lhes difle Chrifto : Eu vos enriqueço com 
os mérecimentos que minha Efpofa ad- 
quirio com tantas penas ,e amor, para- 
que feja acrecentamento de voffa gloria) 
é vós como triburarias a Getrudis , rereis 
por obrigaçaó de a honrar no Ceo,offere: 
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de (uia fantidade. Das 
u nome voflas Orações. 
He a gloria O eftado, aonde nte = 
ceílaô de bens; porque depois é a é é 
der aojufto, nao tem mais q lhe dar etc t 
cialmente; e penfionou à eítas almas » Pa 
ra que fendo Cidadaós do Geo pagaliem 
feudo aGetrudis em veneraçaô,de queera 
Efpofa do Cordeiro , é não ovelha do re=. 
banho. de To ai 
Vendo aalmade GetrndiS, o quanto E 
Deos por fua infinita mifericordia refpei-. = 
tava feus rogos, pedio, lheconcedelica. 
falvaçao de tanto numero de almas pec 
cadoras obftinadas, quantasalmastinhaS 
fahido naquelle dia do Purgatorio Oque | 
tudo Chriito lhe concedeo com o feguro, E 
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fervaria meritorias, animando-as com os. 
. E = | nº ah E ve “es, Ee Es 

auxilios neceffarios , para de todo de: ENE 

zarem o mundo, Merece doGerradisem 

fuas Orações, naô fodeipovoaro Purga. 
otio. mas tambemempobrecer o infere 

to 10% ma A 2 e ção Spa ni Cada d E: = 18 
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no;virtude prepotente: dodevalho, co | 
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do Ethna, e lhe enfraquece ascinzas. e 
ao monte Echipara conferva as chamas, 
Revelou Deos a híia pefloa devota que 
lhe intercedia pelas almas doPurpatorio 
que fe Getrudis, cas fubditas do Íeu Cõs 
véro rogaflem por ellas, tivelle por certo; 
queellc as favoreceria com mão liberal. 
Cómunicou ofervo de Deos a efta Santa 
a determinaçao Divina; e convocando 
Getrudis o feu Convento, lhe fez prefen- 
te o fucceffo- Todas convicrad em dobra- 
rem as preces, cas penitencias; e fendo 
as de Getrudis mais aceitas a Deos , meres 
céraô a gloria, de Chrifto lheapparecer 
com infignias Reaes; perguntandolhe, fe 
queria offerecer pelas Almas do Purgato» 
rio os Íeus merecimentos , e os das Íuas 
Religiofas.E refpondendoa Sáta, fer efla 
a fua vontade; começou Chrifto alibcr- 
tar do Purgatorio outra in 
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mas,igual à fobredita. As quaes;ai | da que 







fe naô divifavaó com o nome deGetrudis, 
is fua gloria 2 dif] , nt TF Com els 
las o Efpofo por fua intercellad ; porque 
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em ambos os mundos redunda em mayor, 
ou menor eftimaçala a ser a mayor, ou 
r condenação da culpa, 

onbemolbóla dia de Natal,onde eíta Santa 
vio efpiritualmente nafcer à Chrifto das 
puriflimas entranhas da fempre Virgem 
Maria, da forte que o Sol penetra O vidro; 
(em macular a vidraça, É vendo quea Se= 
nhora o enfaxava , lhe pedro, à enfaxafte 
juntamente com elle em tal fôrma , que 
nada mediafle entre ella, e feu Efpolo, 
Entregou aMáy deDcos feubéto Filho 
Getrudis, ca Santa fez o officio materno 
coma excellencia de Virgem. O Herege 
blasfema , dos Catholicos crerem eftes 
exceífos doDivino amor;e os Catholicos 
“fnfpendem-fe na confideraçaô de que húãa 
alma os mereça : mas Confundad-fe as 














Hercges segloriem-féos Catholicos, fa. 
pa cd zo | E 


bendo, queasalmas feguem o nati 


Ur; 1 + 
aguas; que cltando envoltas, nem recel 
nem 


€ prefentaô a image m do Se 5 Dor: : 
- correndocláras, nao fo. 
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« hercticas . los de 
mos Cubolicad o orrrlbata | q vier cbn 
Ny o . C 
Enriquecida com as merces de (cu Ef pa cor tus a Santa fe recolheo 
pofo, intentou cômunicallas aos fieis: na6 o = dm occafiao, que todas or 
para que a refpeitallem por Santa , fim | (tavaó occupadas no mimterio 
para que nella glorificaffem a feu E fpofo,  oranões hero de rodas lhe 





Confultou a Virgem Maria perguntido- alliítio Chrifto, e fe mitigou de algíta for* 










































lhe feacafoclla faltaria à vontade do Se- .Cócorreraó depois as fubditas , € 
nhor, publicando os bencficios q elle lhe pers, e ca com talexceflo, que fe 
havia cito. Ao que refpondeco a Senhora: confiderava no fim da vida. De forte,que 
Grafta Getrodis as riquezas que tens, que quando as Religiofas lhe aMhftiaô, cretc: 
meu Filho he muito mais rico, do que va» a dor; e quando fómente Chrifto a com 
lem os bens que te concedeo; eallim te panhava,a dor fe diminuia.Ou iito fof 

k à em dobro, quanto gaftares emo zelos Divinos,ou qualidade dos m 

| var.Deos manda, que fec ) que todos le exa vtnido sr ta 
fento quando oramos , porêm deu | ça — Urina lIRIA O VET. 
a Gerrudis para abrir as portas do luas a - Depois de e cormema SME | 
ma spoléro aonde recebeo osfirutos daO» |  mayorbonan ea 
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02 P rogrelo 
Omnrpotentes, E Chriiíto refpôdeo:Obro 
eítes extremos, em paga do amor que me 
tens; benemerito por minha infinita pie 
dade, a que meu amor feja unido, e in- 
corporado comigo de tal forte, que em 
ecrto modo parece q naó pollo viver fem 
ti. Cativa-fe o entendimento Carholico 
aos myiterios da Fé, obras doamor ds 
Deos: ea cítes extremos da immenfa pie. 
dade fe lhe devem render os difcuríos,co- 
mocreditos denofia lujeiçaõ. 

- Admirada de favores taô relevantes, 








rompco neftas palavras: Porque razao; 
Senhor meu, fallais deíta forte, tendo vôs 


infinitas almasno Ceo, | terra, 
as quacs podeis víver bemaventurad: 
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do amor affiflir o amante fem à p= 
da. Nenhum mortal pode mam re e 
Jey doamor, por fer ley mental ; € Es 
menos a do amor Divino: razaó e on 
os Theologos fe explicao em femelhantes 


dificuldes com dizerem, que a calidade 
dos fruros fegue a nobreza da planta. 
E m outro Sabbadc antecedente à Dos 
minga da Quinquagefima , confiderando 
Getrudis asoftenfas; queneftes tres dias 
antes da Quarta feira de Cinza, fefazem 
contra Deos, lembrada das vifoens referi- 
das, toda fe occu be em actos Dto MANGAS 
cia, emais aque "Sp! ' uals ti 
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reflexo, por fer o éefpelho 
luz deíta da Ee o Ra NS mon 
Gompleto efte incôprehenfiv 
dille Getrudis a Chrifto | “o a 
tor,e Meftre meu, q me enfinafles as Ora» 
çoens, com que poderia converter en mic 
fericordia a volta juftiça,taó provocada a 
caítigos, pelas culpas com que neítes dias 
vos aggravad os peccadores. Enfinoulhe 
Chrifto o exercício, q acharàs no fim de- 
fte compendio ; e lhe diffe, que receberia 
grande gozo , e premiaria com benefi- 
cios a todos os que arrependidos de feus 
peccados fe occupaffé nelles aquelles tres 
dias.E que logrando a alma de Getrudiso 
feyo de Chrifto, fe lembrafTe do remedio 
dos homens, Gráde amor tinha às creatu» 


ras! Mas fe era Efpofa do Redemptor, fez 


0 q devia; porque naô moftraria as forças 
da uniad,quando defentoaffe nos afeto! 
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“mpoffibilitou para ouvir M ia hum Dos 
age do que naô podia (arisfazer 

pa Arre re, altas queixas a (eu E fpos 

fo A VOS Senhor , cà voífa Divina Pros 
videncia attribuo o eftar impedida para 
fatisfazer à minha obrigação. Acadio o 

E 'pofo às queixas , que lhe formava à Etr 
pofa , e as fatisfez defta forte: Para que de 
mim te queixas dizendo, q eu fou a cau- 

fa de tua enfermidade? Mas jà queaflim o 
fuppoens, ouveme cantar huns verios par 

ra alívio de teus males: e nos verfos relas 

tou Chrifto as prendas de Getrudis A 
mandou aos Anjos que os cantaflem, por: . 


“Queainda elteseftariad Íuípéio 
nlar mm Vra à f re 
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96 Progreíto 
dad eraô efieitos da culpa, e às enfermi- 
dades de Getrudis, favores do Ceo. e 
Deos como liberal naõ recebe os benefi- 
cios que faz; remedea fim as neceflidades 
que ve. 

Portodo o mundo revelou o Efpofo à- 
quellas almas que o mereciad,a fantidade 


defta fua Eípofa; o queelle lhe declarou 
nas feguintes palavras: A efta hora nad | 


poderásreduzir a numero as almas, que 
me pedé perdaô de fuas culpas por inter- 
ccffaô de teus merecimentos, a quem deu 
valor minha immenfa piedade. Porella 
( reípondeo Getrudis ) vos rogo, amado 
Senhor, lhe concedais o perdaô. E pegã- 
do Chrifto na mão direita defta Santa, à 
introduzio na ferida do peito,donde Ge- 


trudisa tirou banhada em fangue,eo 56». 









nhor lhe mandou,que o eftundifle por tos 


dos feus devotos. Aflim o fez a Santa 
Chrifto lheafegurou, ão infinito va 
daquelle fágue, naó fó os ablolvia de 
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pa, epena, mastambem os confirmava 


em perpetua graça. Naô foy cí 
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m aultima vez , que a Divina mife 
si ordia diftribuio os thefouros por mãos 
da peccadores ; fOY (im das Es O Ê a 
que húia creatura OS diftribuio em e p 
brecera huns, e enriquecer à OULTOS; “a 
condenar o peccador , € abfolver O pos 
por quanto diflribuidos por mãos de Ge- 
trudis, enriquecéraô a todos (em empo- 
brecer alguns ; porque abfolvendo a feus 
devotos , fez a eftes ricos , fem que os ou= 
tros ficaflem defgraçados. 

E para que Getrudis fi cafle em tudo pas 
recida a (eu Efpofo, efte lhe imprimio no 
coraçad as cinco chagas ; fentindo efta: 


Santa na impreffaô dellas asdores corref= 
pondentes às GChrifto padeceona Cruz; 


E 


a 


Imprimindo-as no coraçaôO, e naõemo 


a 
/ sb 
y 


aÃ é 


i 


corpo defta Virgem, para qu: 
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98 ProgrefTo 
feu corpo chagado pelas mão | 
Lluitrado rear de erra 

cita foberama divifa, lhe prometeo Ch Hi 
io ietedoens foberanos, entre os Pra 
forad os feguintes. Que nunca negaria fa. 
Vor,que cila lhe pedifle. Que nenhumas). 
ma iua imitadora lhe pediria favor por 
iua interceÃiao, Q clle naô cecedeffe. Que 
quanto clia prometefte às creaturas,elleo 
baveria por E que tudo quanto ella 
obrafle na tcrra,feria confirmado no Ceo, 
E fe he a immunidade com que o Sol eno- 
brecc a Lua ,a quem fegue amante , e tem 
por ira ; animar na creação, 
nas influencias. 













gs “ | à ONA 
— O 1 2 MS PS e (on 


ss 


bs o E => 










Jar, tres rms , 

dos fere Gons. : 
fto na maôó , enao em 5 cosegia de “e 
trudis , porque elia are, oia 
dor da promeffa ; eo fiador he obrigado à 
fatisfazer as dividas, c naó aflegurar OS 




















Jucros. 

“ Em búatercerra do Advento 
(e queixou ao Efpofo.de que eftiveífe im- mt 
pedida por feus para ouvir Mi 





fa na primeira 


a ouvir, paffou toda a 
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100 Progreo 
eancias de meu coraçaó, me concedais 
taô grande honra.lilufteiflima devia fer a 
nobreza defta alma, quido o Redempror 
do mundo fe lhe ofiereceo por Capellad, 

Deulhe Chriito a efcolher a folemnida- 
de da Mifia, e depois de varios colloqui- 
os,e pareceres entre a imméê(a piedade do 
noflo Redemptor, e humildade defta fua 
Eípofa, houve o Senhor por bem cantar: 
lhe a Miffa da mefma terceira Dominga 
do Advento á principia, Gandete fratres 
m Domino: Nelta occafiaó começava à 
Santa a ouvir a tal Mifla ao Sacerdote; € 
ficando o corpo ajoelhado na Igreja, foy 


Ífua alma arrebatada ao Ceo, aonde vioa 


Chrifto fentado em hú trono,veltido nas 
infignias de Súmo Sacerdote,afliltido dos 
DBemaventurados,entre os quaes levantou 
com voz Divina o introito da Milla, que 
logo profeguio o Coro dos Anjos;afliftin- 
do aos pês de Chrifto a alma de Gerrudis 
bumilhada por terra, naquella admiravel 
fórma,com que a luz do Sol reverbera na 
nuvem,em a qual matizando a claridad: 


bad | k 
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cipesaalmade Getrudis, e a puzerad 


Rs: de fua fantidade. 10% 


lhe faz fobrelahir mais O refplandor. 
Acabirad os Anjos de cantar O introie 
to; elevantou o Senhor o primeiro Ky- 
rie. Logo fahiraó dous Principes daJerar- 
quia dos Tronos,os quaes pegando na ale 
ma de Getrudis,aflim proftrada por terra, 
a aprefentàraó diante de Deos Padre, e el- 
le lhe concedeo plenária indulgencia, e 
remifTfaô dos defeitos, que por fragilidades 
humana podia haver cometido, Depois 
defta abfolviçao, leváitâraO os dous Prin= 

















joelhos diante da mefma Divine ac e. | Sc 5), E 
o lenho detroncoa fer imagem; mas tad. 
vagarofamente fobe, que fe paflad dias , e 
precedé golpes, tudo neceffario à fua ins: 
capacidade;mas pouco feria neceflario ao 
artifice , fe o lenhonalcêr: 5 como nalceo. 
Getrudis com fórma deimagem. e nd. 
com a deformidade de troncc ter 
- Ao fegundo Kyrie mereck o efta alma. 

ue Deos Padrea ablolvelTe das faltas em 
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102 ProgrefTo 


levantãraô em pê, Difpofiçad neceffaria à 
todaa Ave,elpecialmente à Aguia, levã- 
tar-fe em pe para com mais efpirito expor 
as azas, e formar 0 Voo, 

No terceiro Kyrie foy perdoada dos 
peccados,% por filha deAdaô podia obrar 
por malícia, Todaa corrupçaó do Jenho 
procede da maldiçaõ-da terra;defecadoo 
lenho defta herança pela virtude dos Af- 
tros, naô (ó perpetua a fórma da imagem; 
que lhe dão Artifice; mas tambema pin- 
tura,com que a fermofeouo Pintor | 

Acabados os primeiros Kyries'; princi" 
piou oSalvador do míúdoo primeiroChri- 


fre elesfon , e dous Cherubins levãraó a al- 


“ma de Getrudis dianre de Chrifto , oque! 
a unio a feu coraçao fátiflimo, Noite mo ç 
mo tépo fe levantou na Igreja o corpo é | 
Getrudis altura de dous covados; 6” E 
nal 3 de q elevada fua alma no fx 0554 g : 
elle neterra fubia à esfera dei pira ê 
neranda, fendo por' natur6za DAS S 
ezivel, q | Eyes + dia 


Ea fegundo Chrilteele / 
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cftá alma os doens de graçã gu ra 
res, do que quantos havia rece ido ai 
quelle tempo. Nó fey que hum E 
turado pofia chegar a mayor âUGe, A q j 

a fazermilagres, e fubir ao Ceos-eltado, 


“em que fe vioa alma de Getrudis,fem que 


nefta occafiaó paraflem feus progreflos. - 
Noterceiro Chrifte eleifon ,abrio o Re- 

demprordo mundos braços, € recolhen- 

do entreelles os merecimentos de fuaP a 
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104 Progrefto | de (ua (antidade. - ns 
Cultor decepa os garfos, que podem enfra: to feja comvofco; meu amado Senhor. 


p o de 

Quecer à planta, para recuperar em d | | Ima de Getrudis à Chriito Ea 
na colheita os gaítos da cultura, e pedi ia - Ceo, pela dif penfaçao , pps 
Entoou Chrifto a Gloria. dc. que pro» que elle a habilitou na terra lhe concedeo 





feguio roda a Milicia do Ceo s em quanto os poderes de (er miniftro, naô obftante : 
o Senhor tomou em feus braços aalmade |  exclufivaquelhe deu ofexo.. E ne | 
Getrudis, e a illuítrou com t26 fu perior Seguio-fe a Epiítola,quediffe o es 


grão de graça,que excedeu à virtude,com | elifta S. Joao veítido com húa dalmatica 
que o Sol eleva a pedra de mayor preço; | toda matizada de Aguas. Começava à Ee 
fuppoíto que muitos teftemunhem o Íeu piftola naquellas palavras - Hec efê (ponjã. 






















Valor,e nenhum a fua clevaçaõ. As Agutas que madrugaó por afhttir aE f- 
Confummada a Gloria trouxeraó dous trellada Alva, faô as q entre todas fe Avis 
Principes Celcítiaes hum trono, que col- finhaô mais à luz do Sol. ea 
locârao defronte daquelle donde.eftava — Cantârao oa Ang OANDA RA ADD 
Chrifto, e dous Serafins fentàraó nelle a Qoella, Pp A 


alma de Getrudis , diante da qual aMiftiaó 
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dous Cherubins cô duas tochas : nad por FUdis,Cárou aqu 
que a Milla carecelTe de luzes; fim, mel | lor emim vos Dei pa 
neraçad da imagem , diante da qual fe ce — tinuârad es (o 
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106 ProprelTo 4 SÊ oro dos 

reconhecimento de Getrudis, fim ligado O Credo sa as Daminé 

defengano dos mortaes, occaliona dos.” Fina gerorio , 18 O crefcentafi? 
no Ansa inigate cordis se dc mules altare 


contideraçao deftes creditos tai: 

40 INaudi. aj 
tos, a lembraré à loucura dos Satyros, . pa cre y feseifo de Chrifto ines 
doravaó o fogo, pelo verem mais q todos Domino, fahio om forma dentes a 

















oselementos luzido; fem confiderarem  (antiífimo em | 
5 o fantt E o qua 

queo fogo he creatura de Deos, como fa cefpládecente go Sol;par? . 

es mais elementos. . * todos os Ánios 

- Appareceo Outro Euangelifta a dizero — dos homés,of! 

Euangelho,Cofiteor tibi Pater ondeChri. jaalma de taº 


fto deu graças a feu Eterno Pay pelas re. merecedora dc q 
velações com q ennobreceo os humildes, - 
e poucos Ícientes. Naô porque Getrudiso 
foíle , mas porque toda a fciencia que naô 
be do Ceo illuftrada, he terra femeada 
4 E eçaesilacio tempos, por- 
Re . c otrigo, mas produz à: 

Eeoliai | asda sos 
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- Acabadoo Euangelho, f 
nal à alma de ie; para: 
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Abendiço-ou Chrifloo Calix,e dizen: 


do com voz Chriftifera » Surfium corda 
logo todos os Santos formãraó de feus co. 
rações varios inftrumentos, em que repre. 
fentavad as virtudes por onde alcançaraõ 
o Ceo, e os depofitárad fobre o dito altar, 
Continuou Chrifto o Prefacio,dádo gra- 
çasa feu EternoPay pelas indulgencias,ú 
concedeo a Getrudis,Obrigaçaô deFilho 
engrandecer ao Pay que lhe adquirio as 
riquezas, com que elle reyna , e lua Eípo: 
fa triunfa, 

Cárou a Virgem Maria o primeiro J4- 
é/us,que profeguiraõ todos os Coros An: 
gelicos:fe bem, que defiguaes nas vozes 
com a entoaçaó da Senhora, quanto pôde 
delafinar na qualidade, eatrençad a voz 
de hum vaffalo,cô a voz de feu Principe. 

Levantou-fe Chrifto noffo bem doTro- 
DO, etomando em Íuas fantillimas mãos 
o Altar com todos os merecimentos, que 
nelle haviaó polto os Anjos, e Santos, 
o offerecço a (eu Eterno Pay pelos aumé- 
tos de Íua Igreja. Neíte e ride á 
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a 
na Mid 5. 
Sacerdote 
IS. 
van dafliftindo o corpo de Getrud 


arvore do 
| (mo tempo à 
zindo no me | a 
iso | em gloria defta a, 
a 
foberanas virtudes, com que pars ps 
mas na fombra do facrificiO, € E 


Sacramento. | 
a como fruto do 
Continuado rodo O reftante da Mia 


atão Pater nofter » mandou que a e 
trudis, que o difefe: e acaban ode rs 
zer, concedeo O Senhor à fua | greja mul ; 
tiplicados aumentos, € a todos cs Santos | 
perdaó para innumeraveis almas do Pur- | 
gatorio, e graça para OS peccadores.. Com 
a terra elteril, e com a fecunda reparte O 
Sola virtude; mas nunca com tanta utili- 
dade , como quando acha a terra enriques 
“cida com os orvalhos da Aurora , que 
prefentaó as interceíloens dosjuffoscõos 
peccadores; terraefteril, Quando impenia 
rentes; eterra fecunda, quando arrepen. 


Hoftia o 
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dios; a quemas deprecações d tos 
fervem deorvalhos,queosdifpoem para 
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a graça de Deos ; mais creadora nas a] 
com as preces dos Santos, do quea ue 
de do Sol na terra con O rocio da Adria 
Logo o Senhor mandou a Getrudis fa. 
zer Oraçaô por fua Igreja, o que a Santa 


fez com tal efpirito, queo Redemptor do 


mundo lhe dife: Etta Oraçaô fervirà de 
tanta utilidade à minha Igreja, e a feus 
fieis, que fe dirà por antonomafia a Ora- 
çao das Oraçoens; da forte,que o livro de 
dalamaô o Cantico dos Canticos (ifto he 
có algia proporçaô da parte da materia ) 
O livro dos Cátares ihclue osamores en» 
tre a Alma Santa, e feu Efpofo; entre 
Chrião, efua Igreja. E que tiveflem,ao 
que parece, igu-la preço as Oraçoens de, 
Getrudis,com os amores deftes dous amãe 
tes? Tudo forad fupplemêros do amor Di- 
“ViDO, pois correfpondiaô à Efpofa co! 







trudis, com a efltimaçao de fua Efpo 
- Todal A Es A e. 
amor Divino,defejou cômungar a taô 
o sririd | | 
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7 a 
feu Efpofo: Meu Senhor R qual hada da 
hao defte dia? Ao que elle fe p: - 
deco: Tuaalmao fentirã “e unindo-a ve ' 

a chaga de feu coraçaô, parece que to ea 
cransformou Chriftifera: uniaó que a 
vio a Chrifto de tanto sozo,quantoelico 
fignificou neftas palavras: Ecce quem coctb= — 
pavi jam video; que querem dizer: Já e da 

a quem defejei. Muitas vezes vio Chriito 
no Ceounidaa fia alma defta Santa, mas 
nefta hora publicouque avia: naópore 
que em algú tempo a defconhecefie ; fim, = 

porque neíta occafiad , mais doqueem — 
outra a vioEfpofa fem as maciilasdsercan 
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Seguio-fe à Oraçãô,Refecticibo, potug; 
celefissque difeChriito em nome da Igre- 
ja Militante , faudando a todos os Bemas 
venturados; incluindo-fe nelles efta ven- 
turofifima alma de Getrudis, q nefta ocs 
cafiaô tomou poífe no Coro das Virgens, 
para que voltando ao múdo naô perdefle 
a congrua do beneficio , por falta da cola- 
ção. - 
T'oda a Corte do Ceo acabou a Milla 
com as palavras, Te decet laus, O honor, À 
vôs, Senhor, fe deve todo o louvor, €à 
honra toda. E ao Benedicamus Domino; fe 
virouChrifto para à alma de Getrudis,dis 
sendo: Eu te abençoo filha da luz fem- 
piterna,a quem mais naô fuccederão fomr, 
bras, pelo particular amor com que mi- 
nha piedade fe inclinou a ti; a quem cone 
cedo efte privilegio; quea todos os que 
defejares algum bem , por affeito particu= 


“Jar, terãó tanta fortuna no Ceo, quanta 
teve Jacob de aumétos na terra entrefeus 


irmãos , pela virtude da bençad , que lhe 
concedeo leu pay laac, E hayerá Catho- 
E mad 


! 
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que naô feja devoto deita 
Carta, 4 cujas cinzas ficou vinculada efta 
bençaô, dizendo , que com à (ua vida cl- 
irowefte privilegio. A tudo pôde obri» 
gar adepravaçao da vida , q femelhante à 
“ifciencia do ruítico, defprezaa virtude 
do balfamo, porque vio fecar a planta do- 

deelleemanou. | | 
Voltou a alma deGetrudis a feu corpo, 
aonde até o fim da vida logrou taô eftrei- 
ta uniad com feu Efpofo , q mais parecia 
Angelica, humana; porq alienado o cot=. 
po dascoufas do múdo, húas vezes viad 
arr ebatado nosares, outras immovelnos 
fentidos; (empre celeftial, fem as defaten= 
çoens de terreno ; todo desfeito em atO- 
mos, porque em certo modo,reduzido to= 
doa Efpirkó Le 3 qua 


licono mundo, 





E para que fe conheça O ultimo ter= 
mo , à que chegou a progreífo de fua fan- 
edio a Chrifto lhe diffeffe,em que par= 
Odia achar nefte mundo com a pu-. 
necefaria, e devida à 49 foberana 
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Mageftade.E Chrifto lhe relpondeu: No 
Sacramento do Altar; eporafizito de a: 
mor,no coraçaô de Getrudis. Naô pódea 
fonte igualar nas riquezas ao mar ; mas fe 
o igualafle, ferira no tempo, em que a pu- 
reza da alma de Getrudis foy comparada, 
parece que com algúa femelhança, | paro 
za de Chrifto facramentado. E 
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E LAM, ateos 


de fua vida 


E tal forte fe difpoz efta Santa para 
morrer bem, queem toda a fua vis 


da andou exercitando as mais heroicas 
virtudes para o confeguir. E que temefie 
tanto a morte, quem nunca oftendeo à 
Deos mortalmente ! Mas por iflo a temeo 
Getrudis, porque fabia muito de Deos, e 


nada do mundo. Pelo contrario hum. pec 
cador,que nunca tratou com Deos 





como erra outá diz que hemorte, 
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te, naô fabendo o caminho ; nem confide. 
randoa diltancia, que por falta do fufté- 
to desfalece no caminho, e por falta de 
moticias erra as veredas; com que fica no 
deferro , morrendo à fome por defaperce- 
bido; ou defterrado, poriníciente, 
Alim fe provêo Getrudis de mereci- 
mentos, e de tal forte medio os paffos da 
jornada,que enfermãdo da ultima doença, 
caufada de hãa inflâmaçaó,que lhe durou 
mais de feis mezes , côtinuou o exercicio, 
em queperfeverou toda a vida; refervan- 
do todos osmezes oito dias,em que fe dif 
punha para morrer,na fórma feguinte. No 
primeiro dia fe confiderava enferma per” 
cadora, à quem Deos bate as portas da 
alma, por meyo das en fermidades ; € mo 
leftias: obedecendo com toda a prompti* 
dad aos golpes, conformando-fe com à 
vontade Divina; Acrefcentando intencios 
palmente moleftias yàs que realmente pá- 
decia, porque asfuppunha favoraveis 40 
feu demerito.Sédo verdugo de fi propria, 
naó para imisar 40 Pelicano, úetraro de 
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m peccador, que fe defentranha para. 
; pad a pride pos tem nos filhos; mas 
fim,para afemelhar à concha, imagem de 
hum jufto, que fe comprime,para reíguar= 
dar em fia perola, que tem por alma, | 
Nefte primeiro exercicio,9 vando efta- 
va enferma, lhe appareceo o Redemptor 
do mundo, de cujos membros facrofan= 
tos fahiaô varios inftrumentos de ouro, 
que atrahiaõa fiaalma de Getrudis, até 
fe entranhar no coraçaô de Chrifto: que 
nefta occafiaó foy a cera, aonde ella dei= 
xou a fórma, e colheo o favor. a 
No fegundo dia, fe preparava para a 
Confiflaô facramental, difcorrendo por 
toda a vida os penfamentos, e as palavras, 
as obras, cas omifloens em que havia de= 
linquido. Delibera-feo Tratâtedepaflar | 
as aguas do mar, e primeiro quefeem. | 
barque, difpoem dos bens, ecompoem 
as dividas; callim, fazavia 
do, ou navegue com 
rague na rormenta, 
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rque nefte fegundo exercicio moftrou 
a Getrudis as fuas venialidades converti- 
das em pedras prefiofas , q elle depofitava 
para O dia de feu triunfo: fendo efta a 
primeira vez, quea coroa tecida com de- 
méritos ornou a mageftade; mas a Graça 
Divina. Aflim purificou os defta Sáta,que 
lhe deu o valor de pedras preciolas. 
- Noterceiro dia,fe difpunha para rece 
ber o Viatico em tal fórma, como fe real- 
mente o commíigaffe, e foífe a ultima vez; 
que o recebefle. Oh quanto nos enfina a 
Aurora a recebermos dignamente aChri- 
fto, chorando antes de nafcer O Sol! Que 
por iffo depois O logra com jubilos , porq 
dantes o efperou com lagrimas. $ 
A virtude defte exercício mereceo, 4 2 







alma de Getrudis gozalie a Chrifto todo 
amorofo, defterrando as tril ezas que €ll ” 
padecia, eungindo-a, para extinção de 


feus peccados,com oDivino licor que n€- 
de feu lado; € de- 


fta occafiad deftilava d 






pois de lhe fantificar as potencias , difle a 
cíta Santa: Entregame Efpola m inha os 
o “tcus 


o 
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mé uardarey cô 

s merecimétos, que eu osg 
“e nthefoura as 


o cuidado, com que 4 mãy € 
joyas para O recebimento de fua filha; por= 
que neíta occafiad , OS teus merecimentos 


(a0 as roupas mais limpas , que EU refervas 
rey paraahora em que eternamente me 
defpofe córigo no Ceo.Naô ordenouGe- 
crudis efteenxovala pouco cuíto ; toda à 
vida gaftou em o fazer. Mas que trabalho 
o de breves annos, para o logro de eternos 
feculos? nes ue 
“ No quarto dia imaginava, que recebia 
a extremaU nçaõ;e purificava os fentidos 
com as lagrymas de feu arrependimento. 
Remoça-lfe a ÂÃ gula banhando-fe nas a= 
guas, quando conhece que osannoslhe . 
intorpecemasforças; mas por io as!as 
Jenta, porque fez o lavatorio antes de per-. 
der o inftinto. abr E 
O fruto defte exercicio foy, ver o feu 
efpirito a quatro Principes das Jer rquias 
dos Anjos, fervindo dous de encofto a 
Chrifto, e outros dous de levarem fua al« 
ma a encontrar-fe com o meímo Senhor, 
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o qual vinha a defpofar-fe com ella, e 
reclinou em feu peito, ecobrio com fio 
veo celeftial,que fu ftentavaõ os dous An. 
jos, em quanto ella lograva no peito de 
Chriíto a doçura facramental. E alma,que 
mereceo na prefença de Deos eftar debai 
xo de palio, era nó Ceo mais que titular; 
e na terra, mais que grande. 

No quinto dia fe confiderava agonte 
zando com o Chriíto na mão, ecomá 
vela acefa na outra: e imaginando na ac- 
cufaçao q os demonios podiaô fazer del- 
la diante de Deos, appellava para às cha” 
gas de Chrifto, a que fuppunh: taó agra” 
vadas de fuas culpas, quanto da maldade 
dos Judecs:mas confiada na infinita mile 
ricordia, apegava-fe à vela, aondeardia 
o lume da Fê, que femelhante ao refpien” 
dor da Lua aclara as fombr js da noite, li- 
temia pe impre doperigo. 

| as affliçoens imaginadas, apP 

ceo Chriíto, Eegteniy ndo a Getrudi 
Jhe eftampou nas potencias de ( 
Ria ninar realg 
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ne ficou efta bemdita al- 
da que à Torre de Da- 
ao os merecimentos 
ro osaé£os de amor 
lem hum habi- 


maltes. Comog 
ma mais fortaleci 
vid, a quem reparayv 
dos juftos; por quar 
de todos os Santos , nad va 
to da Cruz de Chrifto. 
No fexto dia contemplava no ultimo 
golpe da morte ,€ já perdidos OS fentidos, 
e feu corpo reduzido a cadaver O foupunha 
efquecido , € defamparado de todos, € 
fomente lembrado, c afliffido da terra 
para o reduzir a cinzas.Confideraçaó,em. 
queaterra fe podia veftir de gala na cer- 
teza de que Getrudis a reconhecia por 
mãy; em defconto do lusto , que lhe po= 
diaô caufar as vezes que o Cco a adoptou 







por f lha. 
Todo amáte cômunicou Chrifto nefta 


occafiad a fua Efpofa, porque lhe appa- 





receo, abrindo 








indo delle ha chama 
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zia de hum fó pé dous garfos; hum de 
ouro, da parte deChrifto;outro de prata 
da parte de Getrudis ; a quem elle diffe: À 
nobreza deita arvore moltra a foberana 
uniaô de amor, que fe dã entre nós ambos, 
A valia dos metaes differença a nobreza 
dos amores. AuniaO, com que ambosos 
garfos procediaó de hum meímo tronco, 
dava a entender a grande pureza defta al. 
ma; porque a prata em tendo liga, naô 
ode foldar com o ouro. aço: 
No feprimo dia,fuppunha fua alma ca- 
minhando para o outro mundo, defampa- 
rada de merecimentos, e aprefentada diá- 
te do tribunal Divino, onde invocava à 
protecçao da Virgem Maria, para quelhe 
alcançafe deChrifto mais tempo de vida; 
para farisfazer as faltas. Os enfayos nã 
paz , 126 vitorias na peleja: e todo oPil9º 
to, queantes de paffar a barra naô reli- 
ftou os baixos, perigou fem remedio, pof- 
que navegou incauro. | E) 
- Nodia oitavo , fazia repitiçao de tudc 
dando a Deos graças por lhe « 
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ida; efallando 


diziasConfidera bem O mal, que 
rens vívido,e o perigo de que has livrados 
Conhece o bem que obrára hum conde- 
nado , feacafo Deos lhe dera licença para 
tornar ao mundo, à fatisfaZer fuas culpas, 
ois tu naô tens menos obrigação, porque 
na6 fahiftes de menor perigo. Emenda a 
vida Getrudis, acabem-fe os divertimens 
tos, apertem-fe os jejuns ; aumentem-fe as 
difciplinas, para q o teu corpo ingrato à, 


rempo para emendar à V 


comíigo 


Deos naô feja o pedernal, que transforme | 


a tua alma em faifcas, quemais accendaõd. 
o fogo do inferno. Oh confufaô para. 
mim, queoefcrevo, e para tiqueo les! 


Que aflim mortificafle huma alma fanta o 


corpo, que lhe ajudou a merecera gloriai 


E que tantoeftimemosocorpo, quenos | 
ajuda a merecer o inferno! Quetiveffeef. | 


se - ' 


ta Santa as penitencias na eftimaçao 


culpas!E que tendo nôs tantasculpas nad 
façamos penitencia ! Ocertobeque aal. E 






a 


ma nad viveem quanto ocorporeyna; e 


que a alma fem penitencia, hefemelhan. 
CAE 


E a 
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te à moeda fem cunho, q Íe lhe falta o vas 
lor, naô corre na Patria, 


Immediatamente que deu fim a efte 


exercicio , rogou a Deos pelos feus devo- 
tos; e vioelpiritualmente, que os frutos 
daquellaarvore celeítial deíciad fobre as 
pefloas por quem interccdia ; e para áto- 
dos gozaffem deítes frutos do Divinoa- 
mor, lhe difle Chriíto: Sealguem defejar, 


q eu em fua enfermidade ultima o enno- 


breça com (emelhantes favores, imite ele 
te teu exercício com verdadeiro arrepen- 
dimento de fuas culpas. As medicinas não 
daõ faude,quando o enfermo vive fem res 
gra: da mefma forte os exercicios de vir 
tudes na6 aproveitao, quando hum peer 
cadorvivefememenda. 
Todas as feítas feiras doa no , depois 
de Prelada, à hora de Noa fere colhia nà 
cella, aonde fem embargo de fua enic 
dade, atormentava O Íeu corpo € 
mavores moleftias ; que podia cont 
o feuefpirito, em memoria, “e imitaçã 
das agonias, que em femelhante hora par 
him RS 


e. 
e. 


Tr o 
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deceo Chrifto na Cruz; confiderando-fe 
crucificada, coroada de efpinhos, ex poita 
às mayores afrontas ; defamparada ar 
dos ; goftando de fel, eexalando o elpi- 
rito atê O entregar nas mãos do Eterno 
Pay. Dondetodas as feftas feiras morria 
na imaginaçao , € refufcitava na gração 
com que todas as femanas renafcia Getra- 
dis novo Pheniz, iguala efte,em fer unica, 
e fuperior a efte, em fer Santa. | 
““Temeo com tantas ancias a hora de fua 


morte , que o Eípofo a confortou, dizé- 
dolhe: Naó temas filha , que quando che» 
gar O fim de tua vida, eu enviarei Anjos, 
que re defendaó , Santos que teacom a 
hem, etevi y comminha graça fia 

nal, ennobrecendote como a Efpofa com 
oanel da fé, que hea extrema Unção. E. 
correndo por conta de Chrifto aadmini-. 


ftraçaô deite S to,por fer o ultim 
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Co efta enfermidade ; quafi empre elo 
teve de cama,aonde Chrifto a vifitava to- 
dososdias, húas vezes como enfermeiro, 
o adminiftrandolhe o fuftento,e as medi- 
cinas ; outras, como Monarca , e Efpofo 
foberano, dandolhe conta do que paflava 
nogoverno do mundo, e de muitas cou- 
fas que nelle deviaô fucceder ; com quea 


dotou do efpirito de profecia, Os Profe- 


tas forad as chaves, q abriraõ o peito incf- 
favel;aonde fe occultavaõ os fegredosDi- 
vínos; mas Getrudis em feu tempo foy a 
chave dourada, no valimento de Efpola, 
queabrio os mais impenetraveis lecrer” 
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difle Chrifto aGetrudis: Etta ue vcs ferá 
o retrato da tua alma quádo eftiver an 
cigoda morte; € quanto vires lhe fuccede, 
experimentarás em tua alma. E logo fe a» 
brirad os Ceos, edecéraõ as Jerarquias 
dos Anjos , cos Coros dos Santos em 
defenfa, e lhe a nor o Anjo dafua 
Guarda, co Archanjo S. Miguel, cuja Vt- 
fta affupentou aos demonios , que na fór- 
ma de ferpentes eftavaó em hum angulo 


da cella,Ultimaméte aiftio Chriftoacõe 


anhado de fus Mãy puriflima;o qualtos 





ie 
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dar antes lhe ferviria deagua chriftaliná: 
aóde ella podia enamorar-fe de fi mefma. 
fe (com o dizer ) fofle Narcifo ; masnaô 
o fezaflim; porque era Getrudis tad exe 
cedente a Narcifo na fórma,quanto o foy 
no retrato. 

Com fé viva creo Getrudis no gloriolo 
fim , com q a immentfa piedade havia por 
bem deglorificar fua alma; e por tanto, 
defconfiando os Medicos de fua vida, foy 
nova que lhe caufou fummo gozo;fe bem, 
que o naô teve prefeito, por quanto igno- 
ravaodia, ea hora de fua morte; e pãe 
ra o faber , fez elta pergunta a (eu Efpolo: 
Quando amores da minha alma, e meu 
Redemptor me farcis a merce de me levar 
res defte mundo para gozar volla prefen- 
ça? Em breve tempo, (lhe refpondeoChrir 
Sto) Táto alegrou a;Getrudis efta promel- 
fa, quanto pode entriltecer a hum pecca- 
dor o defengano de fe lhe acabar a vida: 
porque o mefmolivrode razaô , q he fen- 
tença contra quem deve; ho quitaçaô par 
ra quem tem pago» Da? visto RR 


Em 


pos que o 
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Em dia de 8. Martinho teve à certeza 
referida ; e no mefmo anno, em à prie 
meira quarta feira depois do Nafcimento 
de Chrifto commungou ; e tendo na boca. 

a fagrada partícula ouvio húa voz que fa- 
hia della, elhe dizia: Venseleita mea, & 
pomar im te thvontemmenms Vem Efpofa 
minha, que eu porey em ti meu throno fo- 
berano, Sufpendeo efta voz a Getrudis; € 
recolhendo-fe na claufura de feu efpirito, 
ouvio dizer à meíma voz: Henicolumba 
mea , oftende mibi faciem tuam incaverna 
macerie : Levantate minha pomba, emos 
ftrame oteuroftro naabertura da pedra, 
Por efta abertura fe entendo a ferida do 
lado de Chrilto, que fómente nefta chaga 
donde emanãrad os Sacramentos 3; 

» Podia 
apparecer a Deos efta , como alma de Ge. 
trudis; aflim pela nobreza do folar. com + 
pela riqueza da familia, o 

Começou Getrudisa chorar amarcofi. 
mente, porque bufcando quem proferia 
aquel is One pode faber, fenaõ. 
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padecido de luas lagrimas lhe appaceco», 
c dife: Amada Eipofa minha, DOFQUE 
choras ? Aquime tens, feche que me defe- 
jas, € choras por mim, Mas já que teus 
defcjos faô unirte comigo na gloria, eu te 
dou a elcolher ; ou morreres logo ,ou cl» 
perares algum tempo , para que a tua en- 
fecmidade apure mais oteucípirito. Ao 
que refpondeo a Santa: Amado Efpofo, fe 
cu nefte mundo firvo de algum minilterio 
a volTo fanto ferviço,aqui eftou conforme 


a volT: Divina vontade, Socegou Getru- 


dis,eftimando as dores,naô por annuncios 
da morte, fim como promeflas de vida; por 
quanto a vontade do Efpofo he o relogio» 
poronde fe deve governar O entendimé- 
to da Efpofa, Da o a ás | 

- Eltalumição remunerou o amor Divi- 
no có aineffavel promefla das feguintes 
mercés: É já que por meu amor (lhe diffe 
Chrifto) queres peregrinar ne(te mundo; 
eu aceito atua vontade, eem fa isfaça 
della te concederey na hora da m 
vor graça, do que a alguma ds 
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creatutas; € vive com Cortez? de que nc- 
«húa enfermidade ha de prevalecer con- 
tra ti, porque fó 08 incédios de meu armor 
ce caufarao a morte na metma fórma s que 
efpirou a Efpofa dos Cárares. Todos mot- 
rem conforme vivem, mas ninguem VIVE 


“do que morre , (fenaô hum jufto; porque 


eíte, vive do amor de Deos, € efte meímo 
amos lhe caufaa morte. » 
Tambem lhe concedeo Chriito indul- 
gencia plenarias para todos os que lhc a 
fiftilem na enfermidade; abfolviçao di 
penas, para 3 grande mulcidad de , Amas 
do Purgatorio, ha horaem que ella more 










refe; econveríad dé muitos pecéadores, 










3 
; + por a 


es a 
Be mit 


quando ella efpiraífe;e depois de fu 
te,para todos (eus devotos os favor 
(ua Divina piedáde ha por 


“aos que arrependidos defeus 





-ceo aeíta Santa, 
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leys Co âmor; mas que eftando para efpi- 
rara Eípola, fe moftre taô liberalo Amã- 
te! Quelle fe gloria na fua morte, ou tem 
para fi, que ella melhora de vida, tudo 
fuccedco nefta occafiad.Mas tambem mo- 
tivou efta liberalidade,afiftir noCev 0A- 
mante, e naterra a Efpofa de caminho 
para o Cco;e nasantevefporas das vodas, 
fempreo Amante efteve mais liberal, 
Sublequente a cítas demonftraçoens de 
amor, foy fua alma arrebatada ao Cco, à- 
onde lhe pareceo,que o Padre Eterno en- 
comendava 20 Efpirito Sato, que em vir- 
tude do foberano, e Divino amor com 
que obrou o myfterio da Encarnaçao, 
houvefle por bem tomar a feu cargo eita 
Efpofa tao querida,difpõdo todas as cou- 
fas que lhe havia de fucceder na enfer- 
midade, e morte, para que por fua Divina 
virtude chegafTem a eftado de mayor per * 
reiçaO, etiveffem ditofo, e bemaventu- 
fado fim. Cô que entregou o poder eter- 
no à Efpofa da fabedoria increada nas 
mãos do amor immenfo ; e correndo por 
'n Ê cont à 


er. — ——— pe 
- 


conta MO dir 
nad feriao ditofos , 


fe o executor; mas lent vInC 
que he a luz das (ciencias, he certo q dei- 


xaria desluzidas infinitamente nos extré- 


o 
Lo 
a “ 5 
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E 
«a do amor os empenhos da (ebedoria” 
fe o amor humano fof= 
fendo o amor Divino, 


mos, que executa por efta Efpofa da fabe- 


doria, as loucuras que obra o amor cego 
pelos filhos da ignorancia. 


Sahindo da cella nos braços de quatro 
Religiofas para cômungar na Igreja pfen- 
tio-fe taó debilitada , que teve para fis fer 
aquella hora a ultima de fua vida: eteda 
anciada, porque lhe faltava O Efpofo,efte: 
a prefenciou mais enternecido que tados 
os amantes;e com o iedofo affeéto de fua 
de faber, que quando chegar à hora feliz: 


de tua morte, eu teenviarey dous Anjós | 
dos mayores Principes da Corte celeítial, 
para que com duas trombetas de ourócx-. 


qro Lg e do 





ari 6 comtoda a fuavidade : a 
dos eftas palavras: Ecce Sponfãs ver exite 
abviam ei: Eftay à lerta,que vem OE ípoto, 
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134 Fim 
hora certa de minha chegada » € detua 
partida. EImitou Getrudis em vida aS. Je- 
TONymo, à cujos ouvidos tempre (oou a 
trombeta do Juizo: com que tambem na 
morte mereceo ouvir astromberas quea 
convidavad paraas vodas:e a razad por: 
que o inftrumento, quea todos ha de en. 
triftecer no Juizo,alegrou a efla Santa na 
enfermidade, foy, porque oclarim, que 
jerve de inftruméto feftivo ao vitoriofo, 
he trombeta funefta ao vencido. 

E quaes haó de fer as galas , lhe pergó- 
tou Getrudis, com que devo eftar ornada: 


para vos receber dignamente?O incendi- 


do amor com q me amas;os fervorofos de- 
fejos de me veres; ea firme confiança que 


tens em minha piedade ( lhe refpondeo 


Chrifto) faô os enfeites com quete deves 
adornar.E por tanto, naô neceflitava Ger 
trudis de cortar novas gal 













naô acabadas do ultimo ponto, hecerto; 
queeraô mais a goltc de Chrilto, q 
de muito juíftos depois deacab 


a dA 
Ch Tra O 





a recupe iria 
Po tuopondo efta Senta como certo o que | 
(e aproximava o im de fua vida multipli 
cala agtos de virtudes e [tu Efpolo as f 






as, emenos de 
as pedir preítadas, porque já as veíbia, fe 
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E nfermou de forte, que jà nao podia re- 
zar o Officio Divino; € em fatisfaçaô del- 
Je compoz as Oraçoens, que vaô no fim 
defte epitome, taô agradaveis a Deos,que 
nunca Getrudis lhas oftereceo , fem que 
elle lhe concedeffe particulares favores; € 
os meímos prometco a qué as rezaffe corte 
trito de feus peccados. De que importa 20 
fraco veftir as armas do valente,fe lhe fal- 
tao as-forças? Ufar hum peecador das 
Oraçoens do jufto,fe he fa Itar o efpirico?. 

meme — 
o fe nelle fouber,e tiver teme 
pis ai par astorçat perdidas. 1a 
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do, para efpirar a Ef pofa dos Cantares. « 


egora ha de efpirar 
ida d pirar, para conva 
vida de Gerrudis. E lecer a 


Por colchoens defta cama poz Chrifto 


todas as dores que havia padecido no dife 






curfo de fua Payxa6, Florido ficou o le; 
to,mas foy de flores Quareímaes E nan 
cios de hãa Pafcoa de flores para aquella 
Eípofa, q feefpirou com elle nas agonias, 
côelle refpirou naquellas Pafcoas. 

ugar de lançoes lhe deu Chriftoa 
padecco,guando feus Difci- 
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aruofa (ua Payxa6 para cor os peccado- 


efperança para 
mediava entre 


reg obftinadoss Grande 
emendarem a vida, pois 


Deos à alma de Getrudi = 
es nitimo ornatodefte leito ; pedio a 
alma de Getrudis 20 Eterno Pay oaben- 


(fe com fua graça. Ão que | 
benignidade infinita ,€ levantando o bra-= 


aotente fez o final da Cruz fobre 
ncia efpiritualmente Getrudis, 
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138 Fina | de fua vida. os 
Senhora Nofla coma obricams - a di  Aefde a eternidade 
Za devida: e portanto penta » Pure mete DIVINO Cd deltiney para min ha 
ta pédio a leu Eípofo fuprifie por ella efe «vu Tambem vos ofereço todos 08 afiãs: 
tas faltas,vifto haô ter tá tem PO para as fa May. m que vos regal ey quandoMinino: | 
tisfazer. Aceitou Chriftoo defempenho e a x edelidade, que tive com acre o 
lhe difle: Toma alentos Getrudis,que por gaste que vivino mundo; etoda a 096” 


56 COntrr araciofamête 
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| minha conta corre a fatisfaçao - porque | diencia,que nelle vos guardey. Porêém,em j 


op vem verdadeiro E fpofo. Obr igaçaõõem particular vosaprefento a fingular said 
GUS O pozO amor ,enmadajufticaporque | décia, quetivedevoso tempo que balé 
cita abfolye ao Efpofo de pagar as divis cina Cruz , aonde chejuecinia das a 
das, fez a Efpofa tem o feu côfentiméto, penas , fômente me lembrey Co nO osio iii 
mas O amor lhas obrigou a (atisfaze púftias.R maômenosvosofierecoa Ba 
quanto amefma vontade que efe + foinef copquetivepor EE. 
te, mas tambem avantajou o valor do. | TORO ato RE dE 
pegos Saio) 45» RE 

“Levantou-feChriiodothrono,onde — iftovose 
appareceo a efta alma , e coma divida |  amanto; 
Santiflima, a quem offereceo ofeuaman= 

tiffimo coroçaô com a: fegui Ferta: 
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HO Má | 
não fe fatisfaz | 
coamor Divin 


que exceda, 


POF Muito que confum | 
O nã le coarta, por mais 


“Com gozo inexplicavel recebcoa Im. 


maculada Senhora efta foberana offerta;e 
para moftrar o apreço que fazia deGetru, 
dis,diffe a (eu bento Filho: Concedeime 
Amado Filho, e Senhor , eftc rivilepio 
ge tad di ao Ceo aalma defa volla 
pola, que eu a efpere no caminho a 
receba em meus braços. Donde podemos 
inferir, que primeiro párece entrou à 
ma deGettudis na Glorla,do que entraffe 
RR" 
— Masay de mim | diffe Getrudisa Chris 
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caflim fiz dellas hum 
» meu Eterno Pay em 
semiffaó de tuas rio Poe o 
dos a húa chama tor ne 
do meíma forteypodinana efpi 
ritos ingorporados no cípirito de aloe 
dis, cópuzerao húa chama igual ao di we 
vio no agregado dos fogos;mas defigual a 
elle,no minifterio das chamas; por quanto 


ageadavel facrificio 


as do final diluvio ; feraó caftigo dos pcc- 
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Ed2 Fim defuavida. . TAS 
es ; a 2gS Get is ÃÓ que 

TOÍà, porque femprea mefma. febemqu que nelias queria ara | pero ehip 
a Is reínei ES a E to: Feio aids = 
gora com mais reípeitos, Porquecômas té pondeo gi RAS = com tão 


eípinhos, de vet pesar € gs a 

Vinte e duas femanas pudéces da | gráde paciencia, lhe dey aiaguida dano 
Cruz, privada do fono, dofuftento,ede prolongada; e as paavess ie ei 
fe dar a entender, para lhe acodirem com natcém pe eii CAA emas me e oE 
o neceffario ; por quanto pedia por finas fes CM cáperttos ee de mi- 
huma coufa, e lhe davyaô outra, N inguem colhi para cemp'o, €Ja tó ma o feu ef- 
fatisfazia a fua vontade, fómente feu EL. E nhamorada , atra At em tal NnS m 
pofo; porque efte invifivel às enfermeiras, 

adminiftrava o que ella pedia, masera — 
depois que as Religiofas lhz davaó o con- 







pírito, que em todas ascrescurasmeétem o 
prelente ; c me ama em ta! SOSEBEENENEESNES 
quando falla comas Creaturas,falia comir 
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trario. INaó para lhe mitigar a impacien A 
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cia,porque nunca Getrudis a teve em few 
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* Emtodaefta doença, nunca Getrut 

pode articular mais qu Inagihala 
vras: Spiritus meus. 
“Meuefpirito. A tud 
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“E lo fenti : de fua vida. o F45 | 
oy geral o lentiméto, que caufou ef; emoccafias, quea Santa eftava fais que 


qaenfermidade;porqueo povonacon. — munca amortecida elogo ded finaes de 
eraçaô, de que ficava femintercefora;e  exceílivo gozo, para q a levaílem à Igre- 
as Religiofas fétindo a falta de máy, mul. ja, aonde recebeo todos os dias a (agrada 







tiplicavad as penitencias, e as preces; e Cômunhaô, atê a vefpora de feu gloricto 

o povo as medicinas, e as lagrimas.Entre  ranfito. E fendo muitas as dores que cíta 

as Religiofas havia húia tambem chamada Santa padecia quando a traziaó nos bra- 
Getrudis,que agora he Santa canonizada; ços, nunca chorou, nem geme” fenaõ as 
eftaem dia de S. Lebuino Martyrpedioa  quandorecebia o Sacramento. Clarof&-—.-s 


efte Santo , alcançaffe de Deos faude para 
a fua Prelada. Elle lhe appareceo, é fignih- 
cou, q Dcos havia determinado premiar 


nal, dequeoamor Divinoera a ca fa dé >= 
r enf dade sILVOldal. Idk per A 
es . am 4. 4 uCc do e » Á as r 4 Ro sm RE a 
ftrumento dadefuniaó; porqueasteridas 
PEA À 

















os mereciméros defta fua Efpofa,levádos | domortorevivem àvilladomatador, & 
comfiga àGloria pormeyo delta enfermi- | naô daquelle que o ajudou a matar. RES 
dade; e que naô era permitido a hum val- * Chego a doença ultima ai As 
fallo encontrar os detfetos do feu Princir | ChEasensadaaaRM ATER O, 
pe.E com tudo ifto naó fe aliviaradaslas | MJ age 


grimas das fubditas na certeza de quea 
(ua Prelada melhorava de vida; porque 08 
males da faudade n4ô os mitiga a forte 
mas antes os defperta a caufa, dôde 
tou a aufencia. ni: si 











Fizeraô as Religialas avi deb 
da repofta, que havia dado 8, Lebuino 
Eid E.” O 
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146 Fim 
ua Eípofa, tofrendo com tanta paciencia 
enfermidade tad grave, e dilatada. O que 
O Senhor lhe deo a entender mas palavras 
feguintes: Com ineffavel gozo tenho re: 
fervado o tempo em que efta minha Efpo: 
fa, pormeyo de fuas enfermidades, goza 
a necellaria difpofiçaô para a levar ao de 
ferto ,e lhe fallar ao coraçaó, porque fem- 
pre me refponde conforme minha vonta- 
de; c por meyo defta enfermidade a te- 
nho unido a mim demaneira, queasfuas 
dores fervem de cadeas de ouro , que lhe 
prendem as potencias, eos fentidos,para 
os dívertirem das coufas do mundo; pelo 
que,como de juftiça, eftou obrigado a ha- 
bitar em fua alma , para que ella more co” 
migo; e aflim efcolhi feu coraçaô pora- 
meno jardim , aondeme podefle deleitar; 
e ter gozo na terras antes de a levarão 
Geo: fendo fuas moleftias o feu ultimo 
voo, quando os goftos faô o ultimo auge 
de hum peccador;masque muito fe difpo” 
nha com penas, quem naícco para voar, 
e que fe deixe prender, que 

cahir! DR fode 
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enccedeo efta vifad em tempo , que as 
Religiofas eftavad lendo à Sára Prelada o 
Euangelho de S. Joaõ,em que fe relata tO- 
daa Payxad de Chrifto: e fucceflivamé- 
te vio a fobredita Religiofaa Chrifto vet» 
tido de gloria, em companhia de fua Mãy' 
Santillima , de S. Joad Euangelifta, c de 
varios Santos , c Santas , com grande nu- 
mero de Anjos, e que todosentravaõ na 
cella de Getrudis, e cercando a cama aon- 
deella eltava, Chrifto Senhor Noflo, e 
(ua Má y purillima fe puzérad à cabeceira, 
a Milicia Celeftial,e os Cortefaôs do Ceo 
fe encorporárad com as Religiofas q alli 
afiftias : Chrifto, e fua Bemdita Mãy ca- 
riciavaó a Getrudis com affagos; os San-: 
tos, comjubilos; ccom muficas os An= 
jos. A alma ainda eftava nocorpo, ejá' 
parece que fe via na glofia: mas tudo fe. 























ria, para que o corpo que a ajudou a me- 
recer, lograffe em premio celta bemavens 
urança , em quanto naó chegava o tem= 
rarnoCeo. 
K 
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to Euangelho , é chegando às pala 
luclinato capite, tradidat fpirati, Elin de 
a cabeça entregou o efpirito: inclinoá 
Chriíto a cabeça para fua amada Gee 
dis, eabrindo com ambas as mãos o co- 
raçaô , lhe comunicou ineffaveis doçuras, 


com queella naó fentifle o amargofotrá- 


fe da morte. Oh morte taô poderofiffima 
em tuas forças, que para as vencer, fuprio 
oinfinito!Mas prevaleceo a morte contra 
Gerrudis, fendo ella Efpofa do Senhor da 
morte; porque quem a livrou deelcrava 
naó a ifentou de Creatura, . E 

| Vendo em efperito à (obredita Religio- 
fa q o amor Divino fe defentranhava em 
emnobrecer a Getrudis, pedio a Chrifto, 
cocedefte a efta (ua Efpofa algú dos favo” 
res,com que Glorificou a fuaMáy Santife 
fima, quando defte mundo pártio para O 
Ceo; concedeulhe Chriftoo que pedia ;€ 
perguntando a fua Mãáy fempre Virgem 
qual foy o mayor gozo á teveem (eu ti” 


p 
unfo ,a Virgem lhe refp nd u: Quando 
E mim 











me recebeftes em voítos brag+ 
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mim o mayor gozo. É logo Chrifto laçou 
os braços aGetrudis,e recebédo-a nelles,ã 
deyxou com a gloria antes que ella contfú-» 
maffe o triunfo. Difpenfaçoens do amor 
Divino , que conftiruc fenhor a quem lhe 
tributa penfoens de vaflalla. 

Concorrêrad os Anjos com muficas , € 
naõ faltirad os dous Principes có as trõe 
betas de ouro; fe bem, que lhe articulárad 
differentes palavras, n:0a avifando; que 
vinhao Efpofo, porqjâeitava prefente, 
fenaó dizendolhe: Vem Efpofa de Chri= 
fto a gozar a coroa da Gloria: Veni Sponfa 
Chrifti, accipe coronam. Mudáraô o fódas 
trombetas, porque fe anticipou a prevene 

aô do vitoriofo; e portanto, O mefmo 
inal que lhe havia de cocar a rebate, lhe 
celebrou o triunfo. E, 


Ed 
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temporal de Getrudis tivelle enfer: 
de que a podeffe vencer,cacabar. Ealim 
entregue à (audade de feu Efpofo , come. 
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Getrudis mil actos de amor de Deos pôn: 
do nas mãos dc feu Efpofo as imporran. 
cias de ua alma; o qual lheafliftio + € Íua 
MãySariflima,com as Jerarquias dos An, 
jos, o feu Patriarca Sao Bento,e os Coro 
dos Santos, a quem feguiraó as almas de 
todas as Religiolas, que ella havia gover- 
nado, e as de quantos feguiraó os feus cô- 
felhos: rodeando todos o leito defta vir- 
gé, cátavad louvores a feu Efpofo;o qual, 
fentado na cabeceira da cama, teve aber- 
to O coraçao até a alma de Getrudis des 
famparar o corpo; e defamparando-o, lo- 
goarecebco a Virgem Maria nos braços; 
c depois entrou efta venturofiflima al- 
ma no coraçaô de Chrifto, e com ella fo» 
bio ao Ceo. Em teftemunho de queas ex- 
cellencias defta Santa , ficavad ao pá 
recer incomprehenfiveis aos homens ,“lf 

enthefourou Chrifto a alma na cuftodi 

é : E ade 8 as RE 


| po ficou com a fermo 
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a que fufpen- 

foirados com tal fragrancia, AR sis 

as atençons ; '€ Dao dava ds 
poa talhaífem. Naô havia Lorçaraa | 
q ca que impediflem O concurlo sg 
E à cortarem, ca pedirem reliquias | 
e feu habito; c foy neceflario + nai 
rem-no huma, e muitas vezes À ar 
quelle;que lhe deixárao apps. a coroa SE 

— tuptas cas rolas de G lhe ag. o SE a 
- etavad cô a meíma frefcura ; - u res ã 
| cito aanós depois de feu fes quai ne 
— tresladâraó feu corpo puta po no 
honorifica. E naô me admiro aqu eíti- 58 
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152 Fim 

todos os que afliftiadao 

Jançavaô terra fobreo edi ãOS Que 
quea Virgem Maria lançava a ig : 
bre a fepultura , quando o Slenrdots Gif 
o ultimo, Reguiefcat in pace. Foy efta be 

çaó da Senhora a chave, que Ps ça 
-o corpo de Getrudis, para que naó viflm 
olhos humanos,fem licença da graça hum 
corpo que parece logrou toda a vida pr» 
priedades de gloria. | | 

Para abono da Divina piedade,manift» 

ftou Deos à mefma Religiofa a gloria, c) 
que premiava os ferviços de nofla Santi 
Getrudis a Magna. Porque arrebatada en 
extafis, vioa eíta feliciflima alma ornadi 
de riquiífimos veítidos, exaltada em glo- 
ria ineflavel, junto ao Trono da Sáriflim 
Trindade,rogando a Deos por fuas Reli- 
giofas, e por todos os encômendados em 
fuas Oraçoens. Donde com razaó fe com- 
para a alma de hum juíto à calidade das à- 
guas,por quanto eftas,fervem de mais uti- 
lidade à terra, depois que fobem às nuvés, 


“do que quando vivem no mar. . Hds Y a 


E 


de fua vida. 153 


Vio tambem à referida Religiofa, que 
efuChrifto tinha na maó direita fechado 
n coração , que teve aberto no tranfito de 
Getrudis; e que delle procedia hum mar 
de mifericordias fobre o mundo; e per- 
untando à Chrifto pelo myfterio deíta 
vifa, elle lho explicou, dizendo: Depois 
que efta minha Efpofa entrou no meu cos 
raçaó, ficou efte taô benigno, e miferi 
cordiofo, que nefte dia de feu tranfito tee 
nho concedido todos os meus fieis, que 
habitad pelo mundo todo, quanto me pe- 
diraG em ordem à falvaçaô de fuas almas. 
Conforme a virtude dos com ponentes,re- 
fultaa virtude do cordeal; e fendo todos 
faudaveis,refina a virtude principalo pre- 
fimo do ingrediente. pia 
“Mais vio,quea Santa, guiandoo Coro 
das Virgens, parece que feavantajava a 


efplendores ; 








todas nos rei É 





54 Fim de fua vida. 155 
Divino Tribunal;a quem o Padre E - Bemaveuturados Os 
recebeo nos braços ; depois aentr ErDo (oberana pa em adota deal 
Chrifto; ceíteao Efpirito Santo es "e trabalhos, que tat 6 sa ar de ioyá, 
brecendo-a todos com miltiplicadosa peço ar + ia de á dera mas pedras, q 
mentos de gloria: e depois feaffentoua há vd reros eia GU da Santiílima 
alma de Gerrudis no trono que lhe eftava = 2) g de: “Eoraô incomprenfiveis OS 
prepárado;a quem feftejavad os Anjoscçô é io E uns infinita que (e incorporàâraô 
muficas ; e as almas que ella havia liber- a tal livro; porque nelle cftava cícrita a d 























tado do Purgatorio, com feítivas demon- vida, € mais obras defta Santa. Efeos 
â Diante do mefmo Deos venera- Poetas chamaó às nuvens folhas, deque 
vao a efta alma com particulares jubilos, fe compoem o livro dos Ceos ea 






porque da mifericordia Divi 
as leys humanas o acordaó de co 
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rem à efpofa os foros de feu Efpoflo ; po 
mais que a inferioridade de feu nafcimen- | 
eng expeima vaffulla, de quem he cólorte 
ara ultima confolaçaó das R eligiofas, 
ede quantos feguiraõ fi ja, pá 
| s tres dias depois d 


=: 








156 Fim 


que nelle fe houverem de efcrever 
he neceflario à Muitos, para entrarem no 
livro dos Filhamentos; porque nefte en. 
trao muitos Que nao vivem como Deos 
manda; e no Livro que compoz Santa 
Getrudis a Magna, fómente fe aflinad os 
que vivem como Deos quer. 


“FINIS, LAUSDEO. 
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» a PIA: Es 
052 4 Doo o de pasiddodio 


ac 
Prometo Chrifto Senhor Nofjo conceder na 


hora da morte huma dos favorescom queens. 


a todas as pefjoas, 

«andeceo a efia Santa , | 
ai arrependidas de fuas culpaso fupplicaf- 
fem pela interceljao defia Virgemna fórma 
feguinte. | Ee 


Ulciflimo Senhor meu Jelu Chri- 

| fto, eu vos louvo, € dog-madg. 
graças com toda a devoçaô que - o: por 

todos os favores, emercês que fizeítesa 





vofla Efpofa se Virgem Getrudis, evos. 


nde amorcomquea | 
rogo por aquelle gran mquea | 
foolheftes abeterno para aumentar em | 


fua alma taó grande abundancia de gra- 
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ças, € virtudes; e pelo Pr sd 


ve amor com que à atrahites,, 
el | to. | 
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Com Dendio 


demim, emed 
eIs Praca 

dmg graça por feus Mereci 
it > os agradar, e fervir todos os 

tas de minha Vida, éter ditofo fim com 
er mereça entrar em Vofla gloria eterna 
à louvarvos por todos Os feculos dos fe. 
culos, Amen. 


Pater ar er. A ve Maria. 


ada de algumas Oraçoens, 
* que Santa Getrudis a era | 
compoz,e Chrifto Senhor Gê é 
Noiio approvinao aos +: 3º 

- Es | 

Oraçaã gue Chrito Senhor À Nofjo 
“Sente Getrudis, para que. 
penas É 


» Enhors vós fois vida a a 
S ces ir at 
meu coraçaô , fundid pre 

do fogo do amor Divino ,e 
e funde tt c J€ 


de quefemvôs fic fem vi 
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de varias Oraçoens. 159 
es, a doçura de to- 


dos os FavOreS, a fragancia de cessa pe 
vidades, €O contentamento deto o 
monta de goftofa confonancia pe gana 
ve deleite dos intimos, e aperta os seg 
ços com que fe vnem, € incorpora a 
que vosamaó. Em vos eftà o deleite | 

solto; de vôos vem a abundancia copiolas 


atràs de vÔs caminha O pgs ee com 
movimento fuave; € F Dr VOS in fine , peste 
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cafti (li , , Le , raça de x 
Srtaça = tg lois frefca flor bar a se pi? ni refplendor da gloria! 
mo,Galan derees Q Irmad amabilif ; ps. A os que a rezaflem humildemente,S 
li fimo Hale eo Panheir ) arrependidos de fuas culpas. 
ini a € iDeralifli 54. | Ê 
Adminiftrador cortefaniflimo, a , com que Santa Getrudis a Mag= 


| Eu raçoens ' : 
quero mais, quea todas as Creaturas, A pi o cofiime vê fandar à Virgem Maria. 


VÔs renuncio todo o deleite a a 
uvo. efalvo; Máy das bem= 
Uvos louvo, 3 fimo dê 


cebo de boa vôtade todos os infortunios: facrario 
aventurançãs, pelo docifli TIC 










€ em todas eítas coufas, naó bu fco outrem 
que as louve, fenaó a vôs mef mo; pelo Efpirito Santo:  rogovos 
que finto em meu coraçaô , e aflirmo com coraçaô de JefuChriíto muy am 

a minha lingua, que vôs fois a vida, ca de Deos Padre, exafio; quanto 


força det | eftas coufas Rósasa a | E | 
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Seguem-fe as Oraçoens , que Santa 
Getrudis compoz , quando 
- enferma, 


” 


Oração primeira de Padre Eterno. 


“Terno Pay, muy amado , e querido 
4 meu, -dáime copiofa, e abundante 
bençaô da voíla Divina piedade toda ba 
nhada em amor,a qual lançaítes fobre to- 
das as coufascreadas, cas fizeftes multi- 






plicar, ecrefcer , para que aílim crcíça 


minha alma em voíTo amor; evos-fitva 
fempre, e ame de rodo o meu coraçaô ; € 
com toda a minha vontade yenten 
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migoa mais indigna a mais vil, eam 


q : j 
« RA RT 
to, € memoria, fem: que já mais me € 
E a: 


hos > 
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de varias Oraçoêns. 


» . k ra 3 = ke 
aças ao Padre Eterno. 


aa Tlbares; e milhares de graças vos 
M dou, O Amantiílimo, € Benignifli- 
mo Padre,pelas mercês que me haveis fei- 


; fe 
« 
» 

o 


a 


to defde o tempo de minha mininice , € a- 


ora me fazeis, e fempre efpero de vós. 


ouvemevos tódas as creaturas do Ceo, e - 
daterra pelas mifericordías que ufais cos . 


- 
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mM 
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o | “Compendio. 
e deis Graça para reftau 
7 rar 
geridos agradaveis a vofla ind 
ade, as minhas oftenfas, para nunca cef. 


far de vos | 
: ouVar agora. ê 


Oração a Chrifio Senhor Noifo; 
M EU Jefus, amor de meu coraçao, 


deÍcjado, e pedido milhares de ve- 

Zes da minha alma, quando vireis ? quádo 
Chegarã a hora de vervos, e de gózarvos? 
Quando terey hum bom dia comvofco? 
Quando fatisfareis o meu defejo, a minha 
ancia, e oappetite de meu coraçao ? Vin» 
de, vinde, e naô tardeis Rey dasalturas, 
Principe das Eternidades , Senhor bom, 
É fpofo amado, complemento de meus de 
Ícjos » e defcanço da minha alma ; fem vos 
naô eftou em mim, comvofco tenho vida; 
fem vôs tudo he morte,affliçaô, e dor fem 
enero de defcanço. Refplandeça em mea 
fpirito a luz de vofTa confolaçaó , obri- 
guevos a volla piedade a vos Sbquipers” 
o C 


de varias Oraçõens. 165 


nhas offenfas,e a ter mifericordia de 
meus defejos, e dando 
fequiofo coracaô. Mt= 


nha alma tem fede de vôs Deos ,€ Senhor 
meu , fonte de aguas vivas, fonte de vi da, 
fonte de faude: quando ferá a fua forte taô 
ditofa que fe veja em volla prefença para 
beber da agua viva,da qual quem bebe a « 
paga a fede de quanto póde defejar ? Vime 
de Senhor , e naô tardeis , que morro; 
porque naó morro, € naó poflo achar vi= 
da, nem contentamento fem vos. Anjos 
do Ceo, Santos da Gloria ; almas juítas: 
que tratais com meu Senhor,dizeilhe que 
venha, e que me conforte , porque citou 
enferma deamor ; rogailhe que e Veja, | 


de mi | 
mim (atisfazendo 


abundancia a meu 
























166 Compendio cevarias Oraçoens. 
morre deamor. Vos UE foiev: mor, Expe E 
caridade entreo Padra g tc detaç, de Thefouro ua cesar amoBtna Mia 
eos E sos -hamiena rindo o PERES mente minha alma medio 
mente enlaçay end “ea intimas tendes : e pois ça q sor, 
“feuamante com] - rs toa e me confervais 167 possas são 
ca fe defate aço tao apertado, q nun. eu taóô gráde peccadora ; CErray osoMosRS 
com feu er: eg v. Fa 5 : ternidade, unida minha indignidade, qu nã E = 
Dad conde e Os lois fogo Divino, e peccados , encurtay Meu eéra es 
sá e € fabeis que he amar, e viay OS paflos de minha dor,ecocedeime 
“conheceis o fogo que arde em meu cora ver o Efpofo da minha alma, caoamado 
ção, e que nao ha agua que o poífa apa- do meu coraçao; venha a morte y €COs| 8 
gar aufente meu Senhor, meu Deos, € mece a vida, que fem a minha vi ia nada 
meu E fpofo: levaime a elle para que o à — pofoger cmo sg uns de E. 
me, efirvacom todaaperfeiçad: poisa rara Virgem Marias 
todos confolais,nad medeixeis à mim fem  pápe Or 58 
confolaçao , a qual naô terey, fe me naô  AREICad + ES sp Ra ES 
“concedeis eftc favor: Jevaime a meu à q" Mperatrizdo =» 
mado ,eceflariaminha pena, 
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168 Compendio 
Bozo que recebeo volla al 
veltesem voos braços, 
fejos de vofTo Coraçaó, 

com elle gozaítes quan 


Ma, quado O tia 
Completos os de. 
e pela gloria que 
do refuícitou, e 


quando comprido volto defterro fubiftes 


ao Gcoa bOZarvos com elle,vos peço, ros 
£O ,e Íupplico huma ;emil vezes, que IN 
tercedais por mim na Gloria em que cítais 
Para queelle olhe para mim com olhosde 
Piedade » € de alívio, e confolo a meu 
coraçao , que ferã impoflivelotelo , fem 
elle; e que me levante o defterro que pa- 
deço aufente de quem tanto amo; e que 
Naó reípeite a quem fou, fe naô a quem 
le he: evos Rainha foberana + Coroa 

as Virgens, fonte de pureza,regedora da 
Virgindade, mãy dos juftos, amparo de 
peccadores sConfolaçao deafligidos, ex* 
Periméte minha alma a piedade -que ufais 
com todos, fe bufcais- peccadores , aqui 
tendes o mayor ; fazey alardeem mim de 


vofla mifericordia; € piedade , e 
2mor, e day confolaçaS a quem t 


teja ver a voífo Filho amad 


ER. 
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devariasOraçoens 1 69 
minha,, vida da minha vi- 
da, ealvo de meu amor: moftraimo ps 
nhora que feeuo vejo, fómente Fen se 
viítaterey vida, ea morte do corpo ler 
minha refureiçao : nao me negueis o que 
vos peço, pois a ninguem negais O que vos 
pede : perdoay minhas ignorancias , e 
ufay comigo da piedade, € mifericor ia 
que ufais com todos os q le valem de vos 
em fuas aflicçoens. 


ma, efperança 
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Oração aos Anjos, Santos 
) A RE Res es edge ro 8% 
 Ortefoens da Gloria, Pesar 
sq Celeftial Jerufalé, Anjos | ads à 7 , 
que fempre louvais a Deos , Santos glo-. 
> E" ” j Ea SE 1 ts 7- NC na 3 Mm 
riolos,que gozais da (ua prelença a Rem 
aventurançaQue PO 
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79 Compendio 


peccados feja eu hum da 
de quem Hao tem qué fe doa delle. am a 
Fay ao mais defamparado, abrigay ao eis 
deipido, tende picdade do mais neceflita- 
» Crogay a meu Efpolo, que nad fe ef. 
queça de mim; pedilhe, que naõ dilate fua 
vinda; fupplicailhe,que ao menos olhe pã- 
ta mim cem olhos de amor : às fuas portas 
Clamo, intercedey para que me abra, cas 
na0 feche como merece minha ingrati- 
d:6 : dou vozes , e na fou ouvida; quem 
me dera me ouvifle o meu Senhor ? Se nos 
Cortefats do Ceo , naô achoamparo, a- 
onde o acharey ? Se nelles naô me favor 
cem quê me pode favorecer? Rogay. 
lay , pedi ,e fupplicay a meu Deos, 
Senhor que naô dilate mais fua vifita, qu 
naô terde, que para logo já 
fua tardança minha pena, € 
minha dor, fem 
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4 a ai 

ind; 














“ em 






rã afua vinda; 
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nha vida, caminha vida , na minha more 
te. Vindemeu Senhor, meu amor, e meu 
Efpofo, foe a voffa voz em meus areriro 
e veja eu volfo bello rofiro fermoto jobre 
rodos os filhos dos homens: vôs fois o có- 
plemento de meus defejos; €a alma de 
minha vida, a vida de meu coraçaó,minha 
gloria, minha felicidade, € minha beme 
aventurança. Em vôos tenhotudo, efem . 
vôs naô tenho nada; doeivosde quem vos | 
AMA p- nda, uem chama às VOltas porta Ee 
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a ai à 
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* Juftos, e com todos os fervi 


Vensencia minha , como Íó 
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172 Com pendio 


Oferecimento que i odo 0 Cat holi 
Ser bema vez no dia + Com 


Rebigiojo verfado nas obra 


CO deve fas 
Polio por hum 
S delta Santa, 


q Oberano SenhorDeos todo poderofo 
Rey magnifico » E Pay amorofiflimo: 
SU à mais Vil Creatura, mais pobre, mais 
ignorante, mais chea de miferias ; e mais 
indigna de aparecer diante de volTa Die 
vina Mageftade: com grande defejo de 
mayor honra, € gloria voíla, poftrado hu» 
mildemente a voílos pês Divinos, vos ofe 
“ço minha alma , minhas potencias, 
meu corpo, e meus fentidos, com todas 
minhas acçoens , palavras, c penfamentos 
unidos com os merecimentos de todos os 
: ços que vos fi- 
ZeraO , fazem, ehaô de fazer todos vol- 
fosfervos ; todos os quaes quizera eu fa» 
zer,fe me fora poflivel,nad tanto por con 
para gloria 
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* Offereçovos meu, Decos, mais particu 
E At f a o os DE adia ré 
Agi, , o A de 
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nte todos OS fantiffimos facrificios 
das Miffas,€ Communhoens,que fe pn 
na Igreja Catholica; € meme e en 
ber a meu Senhor Jeta Chrifto facr rã 
tado, outras tantas vezes,com ráta prep 
raçaô de minha alma ; como tivérao , tem, 
e haóde ter todos os que dignamente O res 
cebem nefta vida. E em acçaó degraças 
por todos os beneficios que fempre eftais 
fazendo a mim , € à todas as creaturas, 
defejo, para amarvos , ter infinitas alma a 
c para louvarvos, fer infinitas ling ado 
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J 74 Com pen dio 


do; cédio todas as Creatur 
as | 
Far a afim de vos lervirem, e louvarem 
 Creyo firmemente em to 
HOs,Cartigos de nofla Sant 
Ca, cemtudo quanto vôos, 
E apta ums ie 
| nda, eenfinaa 
Santa Madre Igreja Catholica Romana, 
que eu confeflo por mãy minha, e em de. 
tenfa fua, e confiffiô de tudo o que ella 
ordena, prometo, e defejo dar a vida.Sin- 
to muito havervos offendido; e múito me 
peza meu Deos havervos agpravado; € 
confeffando eu,meu Senhor, a torpeza de 
meus peccados,a enormidade de meus vi- 
cios,defejo ter hú infinito arrependimen» 
tO, eeftimara nafcer agora denovo, fó 
para me cccupar todo em volTo ferviço; 
ou naé ter antes nafcido no mundo, fó por 
Vos naô offender.Pezame ,Senhor,de que 
haia nomíúdo quem offendaa Vofla Mae 
geltade Divina,ca troco deque ninguem 
vos offendéra,de muito boa vontade per- 
ai | dera 


dos Os Myítes 
à Fé Catholi- 
meu Deos,me 


as foMTem (ana 
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atraa vida, dera à alma, eme fizera el- 
cravo detoda a pena. Prometovos, meu 
Deos, emendarme da minha vida, e de nú 
ca mais tornar a offender vofTa bondade; 
mas antes de fervirvos, € obedecervos em 
tudo o que for de voffoagrado;naô já pe- 
los lucros de meu proprio intereífe, mas 
fó por agradar a V ofla Divina Mageltade; 
e cita mefma refoluçaõ defejo que tenhad 
todas quantas creaturas ha no mundo, fó 
para que vôs fejais fervido; e louvado. 
Defejo tambem Senhor que todas vo io 
creaturas ; e efta mais miferavel de pe 
vos amaramos.com hum amor infinito, 
“Peçovos, Exerro Pay , pelosiníínitos 
merecimentos de meu Senhor Jefu Chri- 
fto voflo unigenito Filho em cuja untas 
vos faco efte offerecimento , meajudeis 
“com voífa Divina graça dO exercicio fito” 
de todas as virtudes, à fofrer cô paciencia 
todas as adverfidades; à dos 
nagtavDa quarao a 
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“hor milericordia , milcricordia, 
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vidatranftoria, e af 
age) 5 azer e 
Divina vontade. “ Etido voffa 


Peçovos foberano Senh 


; Or por vofla in. 
. “ l - 
finita bondade, emiferic : 


- ordia, remedio 
; PãZ, econcordia 

| | ara 
à IgrejaCatholica; para todos os Riot COa 


ftante perieverança , € para os peccadores 


verdadeira penitencia;para todos os meus 


inimigos ,amigos,e bemfeitores,que façao 
hãa vida fanta; e quea todos os infieis fe- 


Cuzais à vofla Igreja; dando a todos volla. 


Divius graça ,e às Almas do Pargatorio, 
Vos peço, queas livreis de pena; equea 
todos nos deis volta Gloria. ssa 

Por rudo ilfto meuDeos vos faço efte 
oferecimento; e he a minha tençaô fazer- 
volo cada hora,e cada infta nte,que me dee 
veis de vida;tomando em tudo por minha 
advogada,e intercellora a fempre Virgem 
Maria Máy de voo unigenito Filho, & 
Senhora minha, Peçovos amorofiflimoSer 
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| Rrvelon Chrifo Senhor nofjo aja aff a 

zoda à pele 0a qe devotamente rezo e 
“o dos ON ÁIAS CHICO VEZES OS igunieeve 05, 
“om lonvor das cinco chagas besjando-as 
— devotamite, erezado no fim de cadaver= 
E 'foo que lhe for pol veloffer ecendot as 4 
-r Santilima Trindade em virtude do corar 
- gaofantufimo de Fefu Chrifio, ferias z 
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o Compendio - 
“Minha fortaleza.e | 
sê a meu louvor h 7 sp, 
to, clle he minha verdadeira Hatagiad 
Ora sao €74 defioto das penas que Chrifão pas 
— deccoaqualelleenfinona efa Santa. 


—- 





Reador,Redemptor,e Confervador 
4 de minha fuftácia, pois voílo poder 
fe eftéde a obrar o que he impoflivel ato- 
dos, euvos rogo para gloria, honra, e 
voílo louvor me concedais, que o cotaçaô 
faça confonancia com 4 minha boca , c 
que fintaó as entranhas o que as palavras 
dizem, efique firme para fémpre o que 
agora digo; e vema fer,que de muito boa 
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wontade quizera ter recolhid “dentro em 
Otormento, d 

Eai “que 

norotos 


minha alma, atê fe me acabara-vida , todo 
princípio do mundo haô de pade 
com ancias , fuípiros , é defejos amoro o 
firva de conveniente moradas E a 

2! me A a , k 5” , + 





, dor, é pena, que defde o 
“padecido os coraçoens dos homen: 
vos feguirad, e defejaô feguir , pa 
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fo, comtaô boa difpofi ção ; e aparelho 
uizera emendar da minha parte a ingras 

tidaS dos que recebendo indignamente | 


muitas vezes voíla graça, fazem pouca ef. 


timaçaó de taó foberano dom , digno de 
fer eftimado fobre todasas coufas precio- 
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RR To 
2 es 


Exercicio para ostres dias, queo vulgo cor nie 
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180 * "Conpendio 
mento de Praças, queixas, obras 
Camor em fatisfaçao, e emenda 
Os deleites Carnaes, eterrenos, e vontas 
des defordenadas, com que os homens me 
Ofiendem , dando-fe à redea folta à feus 
Contentamentos,e goftos deiordenados, 
No fegundo dia ( rezando os mefimos 
tresPadre nofTos,ou o ditoPfalmo tres Vc. 
Zzes ) ha de offerecer a meu Eterno Pay to- 
dosos exercícios, e obras de minha boca 
innocentiffima, aílim na abftinencia; é 
temperança dos manjares, como na come 
poítura, emodeítia das palavras: OS tra- 
balhos caufados de prégat A egrar c on 
nuamente , nos quaes fuey, eme affligi, 


prerendendo a faude do genero humano 


» defejos) 
de tódos 










peccados,que os homens tem cometido 
na gula, efobegidad do vinho;e em mul 
tiplicar palavras, nao fó ociofas , efe 
proveito,mas tambem contrarias ao 
€amordosproximos. . OS: 
* Noterceiro dia ( rezando oreferic 
Ofierecerá a meu Padre Celeítial asobr 
mma . TA Z" 















em fatisfaçaõ ; reparo ,e emenda de todos 
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de meu Corpo fantiflimo , e OS tapado | 
e movimentos de minhas mãos, e pes tãs | 
grados, edetodas as mais partes de Pg 

Corpo, cótodo o difcurfo de minha Na 

tiflima vida, acompanhado com a amar- 

gura,e dor de minha innocentiílima Pay- | 
xaô,e Morte,a qualfofricom muito go- 
fto pela Redempçaó , e refgate do gencro. 
humano , em fatisfaçaO, eemendadeto- “a 
dos os peccados quencftetempo dequal: | 
lefordenado moviméto de qualquer pars 















